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huminitrla.
11 Sr. Iri.i.1!. Kvangrllsla de Souza, lin io. d.- \Un.i. — liian

Sin-iiiáti ilo linj.-ii.J i-.iiniiili-i ilo- forro<l<- IVIropolls. —
Pi.imvs. I.aurlinussrnllilas.—Ilii.i.is Aiitis. A arclilloc-
una uOVIal. — 1 vinr.i.M.is. OI»mvi*;iV«curinsis, — IV
Hinas de umi. vida obscura, (t'...iilhiiiii.-.">o.) — Ile vista d.i
nulnx-.ia. — .I.ivvt nvs. o Sr. liarão ile M.inj.—Caminho
.ie ferro .1.- IVIiiiikiIIs,

O Hr. Irlm*-» ttnuu-elMn «Ir m-mik*».
R.iríia ili> \*nmi.

O elogio que se prodigallsa
uns contemporâneos quitsi sem-
pre que so li.inii como um per-
fume quo «flerta o liiirilinlo d»
lisnnjii; porém ii.nl enleinliihi
ó as vozes ossti nccepção, par-
que os cncomios trihulailas «a
vcriladclro mérito ilovoni sim*
tiniu remuneração, .pio de ju'-
tira dovo friiir quem hcm me-
rccèu, vislo quo as rouonipon-
sus tardias das glorias noslliit-
mas não são as mais das vo-
ws,se não o pagamento do uma
divida, ipie so allocta satisfazer
porquo ja não Im credor.

.Nos paizes mais cultos da
mailorna socioiltidc, nossos pai-
/.os om que uma solida inslruc-
ção o um lioiii onloiulidn jus as
attbiçõcs sociaes estabeleço e
demarca a tarifa das recoinpcn-
sas deferidas aos homons, tpio
so t iiusliliiii tio credores do sons
coovos; nossos paizes, otn su-
ma, om que o fogo «Ias mãos da
inveja nào cresta e murcha as
llores da coroa cívica, quo so
quer pí.i* sobro a fronte dus con-
lemporanens, ninguém censura; ao contrario Iodos
so íinotii do coração puta Ial tim, onloaniloum
liymno dc louvores a Iodas aquelles quo por seus
feilo» cm quaostpior gêneros do serviços htimanila-
rios se lornarão dignos de Iaes honras. Convenci-
do dc que o mesmo tenho a esperar entre nós;
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atlendemlo ao reconhecido inorocimonto, especities
qualidades e tlisfmctos aclos do Brasileiro, sobre
quem quero chamar por um modo mais saliento a
atlencâo publica, com lodo o donodn do homem
quo lem a consciência de assumir sobro si a res-
ponsabilidadc do uma nobre causa, apresento-lhe

pois como candidato nmicllas honras, o Sr. Iriné..
Evangelista dc Soma, liarão ile Mana.

Almejava, se coubesse nos limites do meu mes-
qiiinlio talento, ser um «los homens que conlribuisse
para que o nome, do Sr. liarão ile Mauá fosse Irans-
miHido a posteridade orlado rom a aureala ile glo-ria, que seus benelicos feitos lhe tem granjeado:mas deixando semellianlc tarefa a mais alias ca-
paeidades que não a minha, o conscio dc que é..

mérito quem a si próprio so
reeomiiienda, lenho Ioda a cor-
le/.i de que a historia lhe fará
a devida justiça, contentando-
mo com olYcreccr-llie ncslo con-
curso lilterario, apenas coava
recordação do seu futuro re-
nome.

Na verdade, quando so es-
tudão eerlos homens, nrinoi-
palmcnlc os contemporâneos, o
observador não se oecupa com
elles, indagando na sua apre-
ciaçào, os factos que constituem
nem sua vida intima nem mes-
mo sua vida publica, conside-
rada esta só em relação as ac-
ções quo distinguem o indivi-
duo na massa eommum do» ho-
mens, dando-lhe uma impor-
tancia social c uma posição mais
ou monos elevada cm virlude
dos resultados immcdialos pro-venientes do merilo e valor da-
quellas acções.

Estudo scmolhanle.porlcnco
mai» á historia, ou para bom
dizer, á biographia a quem com-
pele oplcnotlominiodo passado;

embora por sem duvida so não possâo extremar do
lodo os feilos dessa vida sobre que lenha dc roca-
liir e tio chamarmos a atletição nossa c a do ou-
Irem, daquelle» aclos que constituem para assim cli-
zor o fundo do painel 90in o qual esto uão poderia
existir.
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!•,., ,,,•!,ili.,, eeriM dn Sr II..1.Í0 de llaua. pro-rm.,,. ia,,, j.uis altrimiu .ki mui» ,!. que iuuu
l"l iu»íi indniilii,ilii|,ti|e, pi„ aureni,,» ,-linliir
«••lll elildos II., lllllueilflil Solliv .1 ,-p •• <-<i|||il M>r
tVlleitlUI, i,.um lllll ,|e,»e» pi u„ 'ipi... , ,ei f,\t'0»
pi' peisuillliiMiiilo s,, |,,, miil,,!,,.... i,,| de leilipn.

;i i.-uip .»iiell,- „• maiilii.it,',,, p. , ;|„. imprimir mu
i.„|.iii.,iii,ic,ir. :r., ¦)¦> |»i-.»-i.— -».-!.1.1 iiiiisn»» i«tt»;i>
e . .uiir|irii|i..|o_;i., que lec i.u ilaros iael.is, pur-"»ci.|plc!i.i s„|,,| supeii;. u.lns furtos euitleinpu-

"- utit.i uu ma,, „!...„, ,iS quaes íccuildulitlu-so
+#. ' «em .Icili, ,|. .etiniiitio.Ksileee.ssii.iiilni,,.'¦' *'" r"U»l,l'iei„ ,  ,.|,)s na eailei:. do pinote..,. i'1'!',. fui II, lllll'./. is |iin íIoüh.iI.i, rum,, .i

de Mau,;, m- encarnai. !.„•» i,|,..is, :,i ••.'iui'ie p„i ;i inrea uu serviço d., direii,,, di»-¦ "- liirb.» puru o tiiiiuiplio dns principio».' \,,tu 'v.is ,|e»,is sio robii.slas orsiiiisjç.ie.,, que la-Wiidii lriiii.»lus,i.i ila sil|H>i'aliiliiiliinciii do sua vil.i-
li.iatle por ledas as artérias «I». cur;,,, ,,,e,a| ulilderrniiiãti a ondas a seiva legciierailura il.is laeiil-
du.l.-s imitoriaos inlelle.lua ¦» .• umiucs. luea-»,
i. sentiu dus principaes iicunice u|,„ ,1o \ivOrtJo
>r Kvillls.vlMiii|eS..||/;i1,. ver se lia Inelli.iii-
l's,is>evei.ie..esse n, riiãu verdades re.ilisa.l.is

<:.»m.» lilli., i,,.u l.i ,„, ,iu,.,,n,h.ilotil.emi
ansloeralieo; i, iii.u.lmti ,, Sr. Ihiriiu de Miiiiacserip.,, tu, ,|,,jas seculares de uni per.Miiiinl m.lireilo ii.ilu ás honras e delicias , e uma elevada
piisi..iu v,riul, n,i,i |.,„ po„c„ acli a, uo bojo ,|e umcofre forio ai.uiiiul.i.his pelos Iraballiosdo seu»maiores, ,¦«,,,, riquc/ns que n„s uiuhrae.s ,|.i vida
l"""'b>u. uiiiimii le nos submlnislràn os neces-sai in» recursos para podermos lazer lace a Iodasu- ii"eessi,i,„|es e desejos que pnrn )„_,i ,,||;ls IH>impõe. I min i|u,iiilo e, ,¦ quanto possue a si „ deveuludu e tm, |„ ,|e holieslns e luliuriosas fadigas queui us .luiiue,-.iiii quaisquer illii.lriieoes herdadascneio,|eii;„iiiasep,ulelioniiin)lioiiii,|i, Mus cumpro:i'i>"ii,i-que com uquellas lailigas nau ronslilinu
mu., j.u-tui.a, iiioniipolm ogoislíeo de uma simples1iiuliMihinliiludc. Nau: pu|-,|ii,.eiguei,du..Sr liara,,ile Muna M eihlicio de sua venlur.i particular h-unl-mente urruinuloii cm (orno a >i us maleriaes quedesde j.t c nu punir formarão ns iiioniiineiUos d,,ventura s„ri d tle sua palria ; cniisistindo nisln todasua verdade,,',, giand-zu, toda sua liem enlendida
giuita... I. ,,„„„'... 1-; .. que v,. a explicar.

Lançando se na carreira do uaeviu desde a''"anciã, pa,,, lugn ell,. prosentju em sim „„,„,,..,tnspiraçaude que e.sta nobre c ulil carreira aind ,"¦>" Hi"";» allitigidu em sua pátria i,„|„ „ ;i|,..„„,,'.¦Mmcollaesiiscepliiel paru pro vera felicidade-o.ial. t onipreliendeu, que, ... ,.||,i ern o viadtielolla eirciilaçao das rique/iis. cum ludo nãu era o seu'. unfiiil sc i);ii.i|u;iii(l.) [>r..tiii,vt»iM|„a pi-.Hliirríi..luz com quu cada vez mais se facilitou, os meios dc
•"iwir-sc para que u uiuviuienln nicrcunlil os-rarigetru se culligue cun. „ inlerior cm qualtpie,|'Jiz diiiuln-llie impulso (, expansão.
Nu verdade se cum a devida tilloiiràosresludar" 'l'"'. em e-s.,ieiac llieoria e em sio cuinnierciu'"'i.uhs, ri ,„!,..• u!;l,„|„ sedcvecunipenelrardnic-

,'"',"'l,|"Oil asse.ernrão tpie nculm du otllillir. O|,|,m""'''"' •'•<>¦'¦<> tia utii-oru ,|,i eivilisiiciui, niiseenilo'""¦•'"'"¦'ibieiiiqiicosiiidividiins deixarão diree-t-imc»iit<- „e siipnreiu-scasi prupri,,; ,,„„ os 0|,_.jeclos necessanus as neressidades e cnnii ,s (|u>mti: o''oiiimorci.. niio sti pruinuvcii a ponnula doCXCCilenle di.s pn.diieeue., de ipie eanria „ innsuamdo cada índividun, cum,, (|,.u oriui-m u haveremdepois muitos delles, exclusivitmei,),. dedicuilns nserem os agentes da cninpra e vt-n<Ui ,|„s u|,jecl„s
quo produzidos era grande ou pequena escala pnralguns, erão precisos ao consumo de niiiilus Ocomercio ainda lambem ctmlrilwiitpara a fusão dusindustrias convidando a que imjih.s individitus ne-cupiindo-so cum n mesmo mister se associassem I'.'«mliinaiido seus exloreospurii fazerem avultai- e a

li-rlciçuar ns suas prodticçues. for este modo não»."" ™'iento pequenos distritos, porem mesmo nm-wnotas e reinos inteiros se cnlroiíiirun privativa-"'de n certos gêneros de IraWlios o arícfuclos

adequados a natureza ,le seu «olo, rrcandu soas-
«nn o que v pude di-limiiiliai adivivio lerrilmia!
du Irahalhu, a qual roulrihulii muil.i mai. .1.. que
qtllilqUfl oulro elemento de piores».., para au;-
ineiilar a riqu.y.i «ociule mcelenir a .-ivili-aci.. .1..
í.'1'ii.'io hiiinuiio.

_l'»r ml nn, di,,d...» u.l»scuniuierclacsiirualiiifnlt'
ll.i.i «o ns puio» sim stippridii. de Ilido qu.mli.
pode niDsliluir o .-iiiiriir.il, ll lll\o e os praseiv, ,|a
*l'lll -ll, ,| e de sociedade, Cuuo que lillllhcill
Ilus f,i/ obter pnr mu pie,-,, uuiil,. mai. lieu .jo
que lhes seria possivel nmsojuiil-n m>\Uu> lloilies.e
a .'.uteorreiiiia dos ad,,,,... b,ir.ili>iada mau,1 obra quando feila em ivrlos pai/es em que u uio-
di.ulade do pre... ilus ilcin.iis ohj.rl... compensii
uqiiellii barale/u. O ii.ni viu i'lli suma, unira-mente eeiisjd 1,1 s,,|i o prere,|i>n|e iispee|n niieril Jassim de dila. divemu» ui Hienas, que purecein op-1
l»>«Ui> pois i|iiu dando valor ao. p-nems pnuiiuvc '
,i riqiKva, im ciilniilo que mi inesiu,, tempo por ;
tini j..P'.. mutilou de i uinhiiiiq-iHs favoni  elas-•es pobres nu eiido-lli.'» o piso de t mm |jda-
des, |i|r, se elle nao lula, rura. vezes, ou nUDOII,Iruiria.., einlH.ni min, ulisliinle ellas mm i-ossâò1'iHisliliiir-M' um |MHilllo de na •:• .i:i„ uie.liante severas eeuiin.i.i,,.; porém eom,, nuiilus w/cs.in viitinle du .ie.,i.» du ci,minorei,. si< lhes propor,cioiie pelo sen Irahalhu nimias iiccilsiiícs de pintarIf-Ulllinonlc lbes resulliio de .'...pregar em êoium,,!lios o liuclode seu suor.

Serin nlaslur-iue do meu principal ubjre.ii se'I1"'1' •" "isloriiir a iiivàu du ,¦ ne,eio nu „.,i...Ilaile llll'ri'llliil)|ilssi> || vi«|oiieM |„.s lemn,,,anlipis e nu. primitivos tia inluiiein d..s p,,v,,s Ni,ai»l'.ç«ii'ladi'. rn i sabido, os 1'lienii'i... lornandude Ivru o maior empuriu emninen ial ,|„ mundociMllsailn c iiileniporiiiien niereeeríio ,„„ !,.„„„„.
-""' Mlll> '"I •Ii">'-i ariiscudns ,. pelns riquezas'I'"' niTiimiilarao que riu- |,i ,h)s,„s dius 1'."""' "''¦ '" N'ml"v 'lif-'"" de .•uiiimciiiiirar-s,. |\« CilUsas que ileslniiruu e,|e povo, us que i-ln|.""'nl''' i'il'«ir«« |wra t|ii miiierciii enlre os I
l»»v,»l 1'l.lipiS III1IK illlimíulns do eulitinenlejf-iiin.
|ieo.qua,',s os(iit!p)iK'U(Hiiaiios: nálilouinsscniniiii"tt-s.||M>|M| |„; „,-,„ |inllilssi. ÜS1|U), ;,.|n|. I
"""lr "'"' IHTHlilirâil que ell ,|n. ,,s ,,.,,.,,,7^ ,|„"i"'''1'' iiiiiii" as mais indusliiacs e laboriosasdesde a.s idades ivinolas alé u licliiulidado linal-«"'ii i' Min acanhada inlluoiicia ainda, i-,m, ,.|,.-"ifi'1" eiMlisadurdepnis na itlude mediu, ja ..nundu" flinsliaiiisiiio piirilicando nuuieiosiis nai-õcs li-nha cuiKi-rail,, eomo dupna no código cvuiipdi.',,a rs-rauilrs;, im»ral d„ limitem o sua igualdade oiiatcriiulaie, seria,, maiorias dc muitas sidera-

* 
ora allieius n» meu objot-lü; por cunseguinloliuslíii-nic-ha dwer que dandtKsc us mãos cnlroas snemlades modernas, pelo inttuxu repuieratlni'

f! [•''iiríiiio clirislã liinsoulros clcnicnlos con<li-tiiittvus do iiiiiii.)., social pura operarem a suaiflorma perleciihilisiidnrn. a instituirão de „,„;,classe inereiinlil tornou-se desde cntiio euitiplela-

wwílnnle T 
'""^ |,u,l('ros"s molorcs Promovendo

l-Olit classe pnr sua inlervenção nào sú deixu aos
1'ioiliiclnrcs uma ííiimuI,. quiinliilnd,, do tenino dis-ImkiivpI pnra se dedicar u seus mislrris, ,,,,„,,,,.iilieni que ae,.,,,,,, „,„,nl(s ,,,„, ,,„„-,„ ,, „ , ,
epniiiiplll saliida nus seus arleíaclus e mnis ohiet-tos de sua competência, como que lhe innierrrntis. recursos necessários para que de momento m' (ir "inlt-riu»* primas, om stiniina, dc tud'"um» careça» pura suas produções c se livrar,<íi' oiiiljiir;i(.„s lk»\j<|..s íi Hi-ctiiiisiiiiiciuãSi Inrtuihis eii.il.rrv.sli,*. I' -sc ullinun,', que, coilsidcnindu"scliwneiilusquecnnslitiiem acliialnicnlc a civili-^iÇiio ill sneieilaile niuderna, sr pudesse adlliiltir

|,l.l",,,t'l1"";<'"l»."«c..".l.lil|...,|Pss.Ml,.ivar de fmc-noimi-, bulas us molas da industria firurião para-MiMiUoiii iiialscrniodcslniidas, Nunierusissimasswiiio as dilliculdades quo obslurião as pcrnittlasId wt-iof/njío senu arrojwli. sem appella, in ao n,i-im ivo estado do Jarliarismo.c do ignorância, ile,ferio, porque o elemento mercantil produz subre,

! lUdo comi. um i|„s seus mais uleis lirlielicios a dj.
| Msúiiiln irnliillm Lm necessário na soticiludo m,deilia em que seus llieilllirns qua.i tiuliis M. a,.|,.lcl'.'..iípciieti.iil,,. d,, direilo que |cm ú inin;,,, dii>li.n« Icircsirc, Cmn fil.il.. cnnsidcnida «obro
IinIiis as suas lucs scr-iins-|i i pulcnl.' qu,, ,,|lnlua,, H, pruninvcii liein-cslni dos indivíduo*como

I que creu laços i|e unia., c de nrili'111 pelas rcrjpro-eisdcpmidcncin.sem que m\- sc cnllnc,,,)cm rrlartlo
.\<<+ iiiilriH», cnailjiivando-se niuliiuinciilu nos misic-
ros da vi.l.i

Ihuli.isuud,, lialiullio icsiillii u disliuceào dns'¦oipriyu» .• das prulissücs. As arlo», as i'uci»maiisfu-iicias, iinius ,'nnirns, quasi .cnipro rrurlo daninccnliaeai. da utlenrau individual sohro Um «8-mui» qualquer ile nbJK-liM ,• dc inc.lilnciiw a rw-
juil» 

ilcivarlilti dc existir se min sc suln|iv|dlsg« „lrul)nll|eeutl'e,,s||ul||e||s.|l|tlss,|lluc„IUIliereill|H'|a
p-mtria .le nuciiles nicreunlls aquella divisa» nOoMiiiicnie sem, iiremilurissiiiia, |K)icin ale coustan-leiueiite sc tm liaria iinpnssivel. Emsuniraa «com-""•'''' viTclilo pela acliviuu.lc de huuioni e ilueorpnineóe.s ,\.hisivaii lo ilciücuilos a iirchcn-cliercin cuiiipleluiiictilc sua inissiio ainda fa* mais
pro lu/imln ,p,asi ,pi„ niiliigro*is rosullatlos, noniuo
proinovcnd,. n divisando trabalho, uo iiiosiuotompocitnlribiic para que cninbiiinndii-s,' os exforeosdoi.iuili.siiiilividiins disso se (iblcnliii que o liiniicm
[Ia 

iivilu.ie,,,, pareça quasi que ilula.lu il»»-<Hiiiiipu-lentes recursos, crcaiiilu diluo pôr encanto eggoniiiuruvi|||„s„s inventos c inotiii iUics obras quoii'|Uilaland.. n iniluslria dos povos modernos asso-W'rtKiia.1 as cicnçocs das passadas idades iicl.»cullossal tlu luluicu o n ullu utilidude l.mnaiiUariaue sim conslruci-ÍKi.
I'urein pura qu,, „ foininorrio pus.a proiltuir

I"1'"1 "'"*'  a" nu s uma souiiiia avulladàile seus henclirosctToilns.a circulacái) dus capi-laes a riqueza nacional, n aiimiienli. das rendas
j.uhlicas, 

o porliinlu a |-olcnciu reluliva de um cs.
| 

lailo «ino su me.liaiilc seu impulsu >,• poderá ersucr
M1 m» ?.-'•"" do ev|,|en,|nr estavd pimiilindo a ven-..luta. de .uma iiuçáaHiii.posoilf ci.iimHididadcs intic-icnles ao cstatlu social |>ela mainr [iiiile iíp seusmcniliros; necessário c que elle bem dirindo, ro-¦.ciiilo-sc 

pu,- unia inancirn esclarecida uhranio si-imillanoaincnle Ioda a plenilu.lc de suas fuiirrõcscoii^rcjíniido nara um Iim couuniiui os c\|oicosisuladus de todas as suas neeessuiius rauiüi-racoes.niislt.iiiosiiiidn-as cm um |,„neu único do nuc'levem rereher a seiva nutritiva e a que deveu,levar cm retorno Itunbein seu- suecos usiieciaosNt .jiisiainento esto dcsidcruium quo nunca'so
!nZiul"'iI,'",0!"l,!"',"ln 'wios devidu a'""""'•de ,1c nhslaenlus que sc puderiáo cilli.uerat-nuucuio.snt.sK.üon -asil: serapoisucxpiuíu-u,'

^'clu um objcelnque nos c necessário lambem
lesle

«'Itic-itltir pura se poder bem c ilcvidniueiiio avaliai-o luerccnienl» e o ll,,,, incctiiilil deu,, cm.le.comooN'. Barão dc Mu,,,',, pareço com elleitoio. assumido o pensamento -randiosn de solver nasii« piilnu um Ino cniiiplicado probleinn. Coi i-° "«verdade, porque bem subido 6 que, Iodoso» economistas são miisonos em dizer; que nenhummoda indusliin humana exipo mais 
'aturado "'

do e inuior aprol.intluiue.ilo do seus elomonlos oi- seus princípios cumo _ „ coinmcrcin, princinnl-11,'i,1'11 l,i,,l<! ^''«'iva a sous elTcitos com a Clc ufjora u nossn qucsláo. '
l;"'"!1'''' Nstj quem quizer furniar uma idéa per-l.il,^c^o,|e.se,,,c||,a,,|,.ol,icel,iencnra..do-o

|H,nl3^oll'Oliieoo.ixerf!.,ei,ctinq,,-eaindaqi.e
;'| 

''"^''•¦•'''''iHaoiiequenindalcnlioa
* ''"de a lun de coiiseKuir lazer cotnpenetiar os""His da venci, inhas assevera «s

m,„!Z,''n!fOlU'l,'U'nll,)!,llizer'(lllo^sum-meut nehn rosas as considcraçócs que vounresenlia, |wn|UB .iIioiiiim irão Vorlr doaq nu WMl«<<üon.,mi,i-p«liiiCajal.oJepagíBdi8
i julfiadii cumo inaloriu incontroversa; mas at-

o ,' 
l,CI'so,ro a wm (la "««"««o "e suasíltmoiisti ações e assertus os mesmos embaraços
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de i q l.rai> qu,. oneontrito quasi Iodos ai demaissolene Im wpeiWntaea i ••...il.,, .ní,., M não devammaravilhar„senlondedorea drWZ(i.£££
que da expas.,;,,,,:, doutrina-* já mnmRSSver*» MonomlíjM a.iinlhundo-as, úbuZl
&ltlM0 «^n.orad..|la,ie'„l.soes contraria* !i»»a,is.

Mil noi tou, „ lur,.l0 JM| |'li"1:!""*-. ¦>«!¦ luun.l.. mo pu, acha em »u«.•i«..«...e,w,v,.,,1rsoSparaf,,r.,.!r,.r,,ílTu 
BSnecessário* elemento* ,,,, Mmu , Kg*,

alllnuel qu.) era a condirão positivo ZTdisua crescente prosperidade, mus da e,"snli ,,,de um fuluro ealavel para , ^^
quen publli» o particular, poi,que «TmmpÍmonto cila poderUr a exUmela ÃSmE 1opereraephemora^uomülloa farlo. na hisleriacoTniniai «ias napn ,,..* podem asseverar! dus
quaes alguns depois mencionarei. Ames .«ré,, de
jHTHpar-.,,,. con., es detalhe, da u,a,„.jrl, KJ

inírhzmrnl- matéria de tonta „,,„,*., ih.hj lWodeitada a cargo das fatalidades do arca», oa uramelhor di/er entregue á especulação de quem commais experiência o estudo da maioria buscou dissoluar o partido que poude: antes de chamar a allen-çao sobre esse tópico da questão, vou nroeurarmolosdo Mliibl*** provas wiiducenles a continuar aprimeira parte do que asseverei.
Celebres Economistas do critério summamentoconceituado, tendo por conseguinte adquirido porisso o jus do autoridades na matéria; Economistasdemo aei, o verdade qu,. disseráo. quu., coiunier-cio exterior era .. ponto rulininnnto da industriammmerrlal, da qual d o principio o mais aclivosegundo Bacon, urnmmorciocxlorlord quem cons-Iilue a principal rique/a dos estados. Onamlooo commorcio extorior cessa, a riqueza experimentauma notável alteração assim como sensível mingoaNao e aqui o ensejo do accumulur citações, quomuitas mais se poderia,) apresentar; por isso (or-minarei dizendo que, em resumo os parlidislas doexcluslvismocmjgjjtPjDiao sustentando quo u nnm.mercio exterior o manancial iuoxliaurivcl de ritme-/as, dizem que d um preconceilu mio ia|ve/ aindaluleiramenle dosarreigadg,ocrei-so que o cominer-<;w interior e mais vantajoso a uma nação tle que oe o commercio exterior. '.

Não contestarei ;o quasi ' hoje impossivelconleslar-se a ulilidailo do comincrcio exterior em-hora algumas pontloraçòcs já lonliào tainbom sidoailogadus para semelhante lim, mas tomando a
questão nn sentido que julpi deve ser a sua ge-iiuiiiii iipplieaçào, di/ In rom Say <|ue, a circum-staneia do nunercio exterior ó muito própriaa vlvilicar a industria interior do um paiz, nãuobslanto a assovoração do M. Sav, cercearei a
parle qne ello iijunlu a semelhantes' palavras, quala das expressões dn; .. _ quoespier que sejão seusmeios — puis que scntli. um faelo liojo plonamcnlojustilicadti qno o commoroin d adiro ou passivopara unia nação: » nu conformo ella faz pnr simosmaojogo morcnntil dos produetos, lanlo osde sou solo o do sua industria, emito o dos que temnecessidade du importar dos paizes estrangeiros;

ou ouliiu conformo ella apoiando-so sobre a aclivi-dado de uni povo estranho, lhe abandona o cui-dado daquella tarefa com prejuízo infallivcl porcerto de sua riqueza o do sua prosperidade, nuno
por exemplo suecedeu a Portugal, a Hespanha, auma grande parle da llalia o du Allernanha; a
lurqula, a Rússia, etc, etc, e a mis teoin suece-ditlo por causas que dopois indicarei; o isto em
proveito da Inglaterra, da Hollanda, da mesma
frança o ato um corto ponto do alguns paizes do
Baltico, a Suécia, a Dinamarca. Por conseguinte
embora muilo vantajoso seja o até segundo meuver mesmo do extrema necessidade um commercioestrangeiro, mo persuado que ello deve ser ad-niitlido mediante certos limites o condições, quenão devem é verdade provir de maneira alguma de
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[medidas realrlellva», dimanadas dos poderes ,1"",' '",,,llll1"' nmben  uma impôs,,-,,,, „.,|«'«emIda o absunla da ^rlo dos hWKi pai/ Impurladur; purquo «o primeiro caso. seria
W™ provoulr um mal pela Imiwsleiln de oulra»^.onowgundo,a%torirl.,ue«S

ê , t:! ,uf s '"í1"1'"" "."Ial,,"r ° «•¦ !»*«"nt,. ,ivil,sad,.i, qual u coolaclo cunsl.inle dos"' *P°m «•"terra em seu curso necessáriaporque de certo, eoi uuii.. b..,,, disso umabaU-Mdo bconomlslíi a verdadeira utlUdado do com-mercio exterior .aquella em comparará,, da quallodiw as mais nada valem, d o eslaMwr entre usdilferenles nações, as mesmas relaeoos que o com-mercio interior oslabeleco enlre-as dkrentesparles da mesma nação, Utn d, para assim dizerestabelecer um eslado do sociabilidai -,. todas
fnp«*e Io assim a extensa,, do mercado para•nIas ellas o por esse meio augmenlar ainda aslumngons da commercio Inlcrlor de cada uma .O meio de se conseguir que o cunimercio oxle-rior preslo toda a snmma dos benelicins do mio eliee susceptível, consiste portanto om tam ,,uoe||0seja o apoio, o alimenl, ¦ algum ui.nI., do com-mercio Interior. Merece cio Interior umaprolecçtlo especial, posto quo elle contribuo pode-insaineule par., dar a industria „ mais amplo dos-
çnvoKInH em lodosos nus rumos. A sua i,,ir,.-•lueeilo o os sons progressos, -fu. mm, necessidade
prmiliva precedendo a do oulro. em lud , cs-lauos que as priva,, do et .j|mMe ,|(. ,u|c||atslranlia e de cunstilair-se um.dia nas eireumslan-nas de poder exercei n ciininerrlu aclivo, sem» que elies jamais allingiríni i. iqiogèo d., grande/asueialo do uma pnsiçào eslavel c conservadoralor mingua desse prcdieailn, (Jenova, Venezalorlugal a Hespanha, o a Ht.llauda, emboramesmo alguns desses paizes ijvesacm. exercido umcommorcio aclivo, no entanto lendo-so quasi queexclusivamente entregado ao commorciu estran-

geiro, que lizerão om vasta escala, por mingoa da-
quellc predicado, leve lugar a sua decadênciareslando a algumas de um grando dcsonvolvimento
de foreas-maritimas e de um apparalo fausloso deexlensas riquezas quasi que a misoiij,. p,i,|,. snr
que se alleguo que não foi só tle»ido a essa causa,tpie outras mais poderosas contribuirão para isso'mas estude-so a historia du (Irã Bretanha, e com-
pure-so-ii com a da Krança contemporânea, o me
persuado que a conclusão será reconhecor-so, quoo eummcrcio dullra mar teria arruinado a Ingla-terra, se* os recursos do inturior não tivessem con-truhalnnçado os prejuízos provenienles do muitas osuecessivas caluslrophos quo deràn origem a gucr-ras dispendiosas, a inúmeros perigos, finalmontoa essa espantosa divida publica e a contínuos em-baraços.linancoiros, que, nimias vozes .unicamente
lhe tem sido possivel solvcl-os, mediante aquelles
recursos do interior o os fornecidos por suas nu-morosas colônias as quaes completamente parlici-
pão do idêntica natureza. Pelo contrario a França,
mesmo privada do suas colônias, e no momento'em que o conlliclo do ruinosas o prolongadas
guerras parecia que vedando-lho toda a nutrição
do alheia lavra lhe devia osgotar suas forças vilães,
longe disso, systema contlnonlaj o fez com queella tirando partido do que parecia ser mim cala-
miilade promovesse a ereação do unia vasta indus-
Iria, lançasse por Ioda a parle os alicerces do um
animado commorcio interior o por meio delle con-
seguisso a uccumulação dessas riquezas, que,desde o tempo do primeiro império alii a acltiuli-
dado so lem ido amontoando nas suas cidades
eenlraes. O mar lho tinha negado seus recursos,
porém desde então, Paris, Lyon, Nantos, ttouen
deverão ao commorcio interior uma influencia quenunca inais pcrdorão.cinbora de novo se reunimosse
a acção do commercio marítimo, pois quo esse
nunca mais deu, por exemplo a ltotdeaux o Mar-
scille, uma proeminencia morcanlil sobre aquellas
cidades contraes, sondo hoje subido quo o estado
de florescimento que lem Bordeaux o Marsoillo e
menos devido a sua visinhança do mar, do que a

VT...H «is empórios „.,„„„., ,,„ ,,llimi0 iow»br« o Oceano e o Medílerraueo,
roda e.s;, gmoden ,-. ^.i ,ia pranea bula

^;'.,l'?l",r,",'rl" »«- riqne/as pul,|„-a, ,. „as
\ 

"* ' •*•*'» 'I" »wnbrla .. mundo, pelaPM! ,..,„ ,•.„„ q,,,. „. (..anií,.,,!,,,, W|gta t|r,w. [,,„.presumi, munslro iiuk ...aha do conlntblr ., seugovernu ;„. .jual ailuirãn o, capitães como .me»e por magia so lutas.,. « torra com a vaiiili»
^n^^fc^.avUtadasobrM^ntoMa!que... empreliendem principalmente nu Paris, deondemlllwrw ,!,• pralelarliTs ürft» o pieTqioU-UUnoi lud,. ,„„ ,.,ví„ ,. al> sullieienle
mira demunslrar que a l-rança mm mis r,.,|u-<nia dt. que a Inglaterra a aliu laiww com o<"wuransde s.-u imerclo interiur. nelles achouenlrel.,.il„ uma íonle de eabedaes, snlirepujandoem exuberância os qu,. a 1.1.1 Bretanha náo achaleiiilu a seu dispor um mini., mais amplo rommor.cio externo o numoroslssimas colônias; puis auemm de ludo isso, 'ello o paralrll... sõ bastaria"ilnir pura esse cancro terrível quo <-„rr<ic seucorpo melai, o pau|ierisma em Iflo grande escala

para que m veja, mesmo ainda melindu em conlanutras cousas, se no entanto o que parecia ler sido«ma origem de males nâo fui |h-Ii> contraria senãoo manancial de Iodos os bens da Frpnra con-leuiporaneu \ |
A sentença economista, do que ncommerein initrmr n8o assume exlensaoou acliv idade se nao a pro-porção d., commercio exterior 1 a qual passava quasi

como um oxiomn em oeunumlu-pt.liliea, quasi queIgiiiilmenle ,,• pude di/,-r. leiulo-se mu vislo o os-lado arl uai da Krança, que achou nisso um des-¦'"'"liio. Com ellVilo isto nà., padecerá duvida sooeinius absoluto credito ao que mesmo uos diz umesrripioi francez, nosso eoevo, que devido a hábilp-ditira tle mim miçiies mniiwtirliiiririis, que setem subido mrortilaT de ensejo» favoráveis parammierem direitos n nma ]irnieci.iio privativa numaior parte tl„* mercados do universo, a que rir-cumilanrias peculiares eonservão ainda no esladoHe un, commercio passivo, i,.m tido imfiossivel áritrçaaln sustentar eom vantagens a eoueurren-na e arivaliilnde.
Como ja liz sentir não levarei lão 1 mgc a exi-

gencia, muilo principalmente tratando-se de um
paiz cmno o Brasil, 0111 uma posição ainda inteira-i»ente excepcional, allendcndo-so a sua oscacez dc
população o liipilaes; mas continuando a preconi-sar tis grandes e manifestas utilidades do commer-cio interior proseguirei dizendo, que, ello gozasempre di^ uma maior independência em relaçãoa qualquer oulra, bastando a protecção de um go-verno esclarecido no paiz a que pertence, quandoesse governo calcula bem os seus próprios inte-ressos; ou mesmo quando imprudente gasta com
prodigalidado as rendas do estado o carece pararosarcir seus dcfeilo do eivar impostos o pedirempréstimos, porque uns o outros só so alimentãocom os recursos ,1o mesmo paiz, quer elle exportoeu quer ello importo, vislo que sempre a imporia-
çao dependo 110 sou credilo dns garantias quo lheduo os valores exportados. Os lucros do commercioiuloriur não são lão sujeitos a desastres imprevis-Ins, nem a interrupções duráveis que uns e outrosaccarrelão comsigo as guerras, as avarias, as lar-danças, as exaoçõos das alfandogas cm paizes cs-trangeiros; os naufrágios, as polemicas com osseguros pelas dilliculdadoscom quo lulão as provasdos sinistros; llnalmonto, obstáculos que vom asvozes contrariar a empresa mais bem disposta, ocalculo mais rigoroso o o melhor combinado, oquemotiva que um fatal projuiso arraste uma fallonciaem lugar do ganho antolhado. No cominoicio oxlc-»or pòflom-se fazei fortunas rápidas, lucrar-semuilo com uma unira especulação, mas ahi as ai-lornalivas são mais arriscadas, e por conseguintecom uma só perda lambem pode preclpitar-so parasempre no abysmo da insolvencia o malfadado espe-

culador: exemplos dislo, o muitos desgraçadamente
tivemos nós sobre tudo na epocha do frenozi do tra-

| Iico africano. No commercio interior è faelo que
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..io as fortunas mais dilli.ci* de adquirir, ma* i nn Iruballmé cnit-equeiialii na.-.-..ai ia du nitiur da: desde tt épiien em que ei
|iui...i> ma.nm se Iniiiã» mais seguras, estáveis|pruprletlude, dodesejn
i risii-s : Sii» .ellipiainailiue. ;l. peiil.i.e lli.li. SUS-
lapliv.ds do |ii'.'M.ui's ,.s a»are». |«>r emisegulnle
mai» faeels da .a ev liarem. Inlclllgencia, eeunonila
i iiliviililila.ãoii. preceito» i|ui»lllllie|i lil iltleiiur.
, , ijiie.il... requeridas am qu. m » exeiee ; para o
. xlei uu exige-M' llllll. U llllllliu tl» jogador, »ll .111-
le. o iiiipeiu dessas paixões frenéticas que Insllgão
H lioinain a sacrificar a» eventualidades duuctuo,
i.'um.i cu l,i uti em um d.nio o .au presenlee u .au lavra própria, »mlnli.». reciprocamente da sa eu-
Intui»: poi* que o commercio exterior estando a íilqum*r unia. a cu»la das uulius. tl. lucrus
mercê de ludus us pnl-os aonde a furluna o i-liania i llradus da cx|>»ilaç,u diminuirão deeeiIn sensível-
.iijaila-se anii.liiitlaiuanta aos capricho* de sua inenlc. mil* l.tiiibeiii »* havidos pela* Irnnsneções

..I».

Iniciou suaexUlenelu
n.i'1'iilivo d.i liiin;.i.mI,i. ala nn-.inu a iirlmiiidiitlc, puder-se-li i upimlur,

cunimudiduilc* c d» lux». l'or Mu a parle portanto quer por elfellns da uma prolecçün, é legMiicán
.'iida pai/ prii.lii/in.li. tudo quant» coiilicr nus li- ailiiilni.lriiliva iidequada, quer pala aceno Inlelll-
uilles ije suas lureas uinlariiias e naluraas, reeu- ge_letitiilariad.in.i_s.. enr|_» annimaraliil, puder-
sara receber us prmlurl»» iilanllans vlmlns da se-liiiiipnnlitriiexIsleneiaileuiii-vsleiiinuiiTisinlil
pai/a. .'klrangelrus, almejando a» eunlrari-i iteliar mellimlieuinenlc nrganlsadii, a de ueeunln em sua
uni'..niu. pata ... ..ui.; emiiiii, l.ilve/ qna ainda se pratica com primlplii* siienlillens e llieurl i.e.ala-

i'1'i'ida» pala experiência a saiicclniiuila* pala ndlte-
.an d", faelns'.' pur .am duvida, ereln qm- nã».

(àilisullcnius » piis.adii a analv.a-»e ilep»i* u
presenle para interrogar um a nutro a Ial re*|->llo,
jiuis qua assim a mi.ler, para qua se nau diga, que
de lava .a julgll.l US ciUIMIS a ns linllieits Ili-

dé a éiuHni am qua nua») lulas a. naçuas cun-
¦ urreiulu a llux eom bula a c*|iecle da iirlefaclos da

incutisluncla. I d»s gi uai»* i. pt.iliid.is, I»-» qua as.a. nau inieiii venta» adiada necessidades a circum.lanelas para
Muita - mais considerações poderia exbiblr para I da primeira necessidade sullieràn muilu miilur das- tributar eneiimins a alguns delles nlTauilaiiiln a sus-

falque; 1.1 iu duvida, li .ii .i cuinsig» uma para-
Ivsaaiin paia a* grandes e.perulaeõe*, evilaisi qua
>a laa.in fortuna* e»ll».sae», |H.rem eunlrlbiitrá
para una cila* .a rapai Ia» eulre um miiinr numero
dc indivíduos a .a in,ml.-nha mal» suliduiueule a I

..Iioll,iia.anltviiliainia.qilaalll.llllillliiiilalire.ull,.»
para um pai/, de nelle proteger-se a ttnlmar-se u
mais possível a creaçâo da muitos mercado* luto-
rinres. N»s Kslnilus-lithlns, ciilro esse p.i\nemi-
iieiileinculc luburlnso a quam » Irabalh» da Imlii*

gêneros tem fcil» conseguir progressos ranldus urdem a n ¦• quilibii» -w-ial
i-.inlasaos am Ia» p.uii-ns anil,.» na senda da

eplibllidade da outros, embora na» cum » inlitil»
da irrogar censuras pissnae*, da que a.par» nin-
-liam ma neciisará, puls anuíra Ial ilecusai-iiodesile
ja proleslo. 1'uiiliiiuu.

l.i\i. Vvro.MO ni; Iívmiiu.

civili.iii-,'1»; fui ainda ha bem pouco lamp» ubjeelo
de iiiii dus principaes Inplcus da ntensueeiii ; ¦>
liungress», feita p»i'inn dos presidentes dal nhi»,"
<> recommendiir com iutlmaliva aquelle nl.je.-lu
como uma das necessidades mais urgenles a »alis-
fazerem-se, a uma da* materiiis mai. dignas da al-
Icneãn a da sulleiliide d» governo, lta»;i» liulia-se
im* Ksludos-l iiidns paia seinellutnle cousa maré-
car Inda a consideração, pois qua lando-sa ahi, p»r
exemplo, ilesilenliailii ala I7t»/ » commercio Inle-
rior dus a.loto. tia alguilãu, dessa epocha para cá
lando-sa nn paiz mniitifuclurado us algodões com-

li.iui» todavia, muilu lunge a» qua parece, dava
ciar ainda tliiii .euialhalila apnelii.a qua nãu
deixa de .ar verdade pm- agora, relativamente a
iuai»|- pai Ia d», pai/a» que «a na» arliâu enllm-adus
ua. feli/c» eiiaitni.luncia» da |-° ruin-n, dispundu da
miI.i. ile luaaii. e d ¦ illllluelii. reclirsns em Inda»
a> cnii.ii- a ili.ciipaii»'. iniu» na» deixa pois de
ser verdade que » coniiiioicio interior por imiii.r
exI.MKiu que p.i.»a lar, Iam .empre pur limita. ».
qiia ileiu.ue.,o o. da c.iil.i lliicinlialiilillla, ll» au-
llllll» qlia » cxlcriiii' llíl» talll i.ulrns seilãit II. lio
miliiil»; qm- alia a ainda a grande alavanca das ri-
quezas publicas a da* lendas d»* eslutlos entra

loi%u_ur.ir.i„ 4» linprrtNl r_Ntlii_.it «Ir
¦Vrrw ttr Prlmp-li».

li in nua n faelo da inauguração d» caminho da
ferro da Pctrupi.lis já sa tivesse raalisail» ha al-iiiu
leinp». lapinilii/iiiins da piiqiiij.itiia.la ai Iii» Ira-
ilii/id» d»—/'/ia IIIimlritlrtl l.uiul m .Vir»',— pnr
qua náu nu» piideiiius .ublialiir nn prazer i\<- ver qm-
uiereeeindneslrangeirii seria iilleneái.iis prugressn»
do nosso pai/.; ajillgaiiilnqiia du niasinn inoiln opi-
iiai-iiu o* nussns leilnres, passamos a apresentar a

prados em rama, nisso só acharão os Americanos I hul..» »» povos iiupurladuress que alia excita a i descripção ,la meneionailti Inauguração.
iiinlucri.de saio vezes o seu valor, a já ''"> l_UU convida».* li n* a produzirem » suparliim a qua I "¦"¦»¦ aXVdaagnst»de IS52queS. M.nlii.perndui
asse coiiiinereio lurnadu interior consumia UU a exporluçáu da » valor dn iieeessurlo eulre as | do llra.il traçou subre iiebàtidu sen puizosulco pm
milhões de libras da algodão daii.l» qua fazer a
immensos operários e Incessantes lucrus a uma
inlinidade de mercadores. Mais fados poderia ainda

nações estrangeiras; forçando assim Iodos os paizes I onde devia trilhar» pi iuielroeniniiili» de forro cons
a uma producção superaliiiudunte. a promovendo Iruldu eiuseiisdominius. Jad.sla Interessante ttoll-
pm- Intermédio da anniiniins câmbios n circulação | cia demos conla no nusso jornal de «de novembro d.»

rilar, porém os limites em qua da necessidude ma ; de Iininensi.s capitães qua sam embargo dus »b- ¦ luesmoannu: cnbe-uos ugnrn relatar oanii.|v|einen-
lanli» da (iiiiiniseiavai-, u, ____)_uu_|___.c»i!_»__.
guinle concluirei n qua lenho a dizer sobrei, hípico
atn qucslào, piiiiileiiillilu qua é principalmente a
unidade dn coniiucrcio, ucoadjuvaçàu reaiproca dt.
aoiiiincrcio interior preslada au exterior, a viee
versa, o qua consliluent a sua grandeza a prusiie-
lidade, e promovem Iodos os bcnclicios que lhas
são inlierenles. Di.lo residiu que um e oulro devem
sar indivisíveis, qua davam existir enlra ambos
laços e relações muilo intimas, porém lentlu-se
.empre cm visla qna é sempre necesssrlo, quu dc
alguma sorlcc mister quo o commercio interior la-
nha feito prévios progressos aulas qua a invasão du
exterior lenha lugar; esle náodovo suprir qualquer
povo senão na parla em que llie escassearemas pro-
pi ias produceões, mas sobre ludo não deve pri uai pi-
ar a exercer a sua acção, a ser possivel, senão
quando Iodas as Industrias loeaes eslejáo cnm-
plelamenlo desenvolvidas e lodosos recursos de
um paiz aproveitados a protegidos, para sa puder,
laner lace scmcxliaiirinienle tle forças as exigências
ilus mercados externos.

O aiiiiiiuaraii inleriur á tambem além do mais,
sempre um poderoso inain de moralidade, porque

dircctamcnlc pnra o bem estar

slaculiis do Iciiiiio a d» espaço. arremessa pur in-11» da nhia então projetada. Kslá apenas cuncluida
lermeiliii diiui jogo mágico de palavras esuiptns, a pai Ia da asliada. quevai ilu piivlu de Maná, em
am tudas as praças du globo, leiidn hoje a sua dis- frente da balila dn lliu da Janeiro, aliazõ ilà annlt-
pusiçáo alam da luiça expansiva dn vapor a valo- lheira deiniiiilanlias, que rnrrani paralallasi ta.
cidade fulminante d» lalagruplio eleclricu: oulro davaniln continuar até » HiuParahsba.e linalinenla
»iiu estiibelecando as relações dus povos uns com alé S. Francisco a realisaçáo ^' lao gigantesca em-
us niilius, engrandecendo cum issu cada ia/, mais í preza, da lautas a láu liam fuiuhidas esperança* para
a orbita sucial: enlrelandu pur este modo o movi-, o pai/.
manto perfeclibilisadur pnr acenas a reacções I
iiiiitiia* que alargai, u circulo das idéas, amplia»
a. cia.eessõos do direito das ganlas, liliaralisand»
as insliluições sociaes; pois qua assim conto o
coiuiuerci» interior a nin grande motor da morali-
dada, o cuiiiinairin exlerior o i: de civilisaçáo; nnr

V iiiaiigiiiaaáo dsta aainiiih» i\c ferro, qm
tanto prometia para n futuro, lava logar a linda
abril eoiii uscerenionias e sidaniiiidailas, que a iui-
purlaiiaia da semellinnle facto rcclauut.

ii As tendências progressistas, a oaiireao que o»
brasileiros ligàu a Ioda a sinta ,1a ineiliuramenl».

islo tudu, náo só »s governos devem dar a ambos, iiisleriacs forão nesta oecasião allamenle inanifes
lomniercios uma igual prnlecção como que os: lados: e agora qua pnr si mesmos testemunharão a

vantagens das vias térreas,aprnveilarão fervorosa-
liienle ns recursos, qua prometia a vasta extensão

iité enlão nbsolli-

iiulivídiliis a quem a liu tuna a o talento deu os
maios da podaram fazer eom qua um e outro prós
pare colligaiulu-us, e favorecendo suas reciprocas dus feriais terrenos da seu pai.
dependências sob » ponlo da visla em que acabo lamente desaprtiveilailos.
da aonsitleral-os, para quo da sua aliança possa! "l-ogu pela manhi aadu partirão da cidade d >
provirá ventura tle uniu naçãu: asses indivíduos Itio de Janeiro barcus de vapor, a fainas carregadas
sa tiverem n amor real da seu paiz nã» davam pnis--t_-_u_ius_,-pii*-iag_Í4-usT4pi(> ancinsns aithelavão In-
despresnr ensejos da la/er cuin que semelliunlo I enr em Mnuá anles da cliegada dn SS. MM. II. a
aliança lenha lugar: coni alia cnnseguirãu viviliaiir a ia llúiia.elle coopera mais

geral de iin.a naçíio ; visto qua eiupregn um maior I eengrandecer Indo o mais: seus laçus, suas relações
iitinieru da individiius: aiigiiienla a divisão du Ira- j inliniiis miiluainenle se liirliliaaráii: ila.lruil-as ou
li illm, o não iirrebala a ptitria a uo aniur ila familia | ilesciinliecel-as, nào eoadjiival-as iieslas circuns-

iu lar diimesficn hintu oslinmcnsidando-llies por; lancias seria pois ailulleriir a natureza iliicuinmer-
nais apago |is viiluiles sociaes e as j cio, enfraiiiiecer a sua pnlencia. purlanlo exliattrir

a seu naiz. Outro sim a.s vantagens I a origem ila industria a da riqueza das nações.
! tionseios da nai-essidatlo absoluta de se salislã-

/.cr piiiliinlii seinalliaiiti' axiganeia, passarei iigura
.i ni aupar-nii' aiiin a desci ipçãn i\n> faelns que iríiu
re» lar, qu.', nn l!;-,i-.il :i le.^ligaiiaia tinlia menos

! prasiido seiualliaiila a\i_."neia ; que linha licadii
! eiilragiio iiodalaixn lã» viial nlijeclu em quaslãn' lia l'(!,l.l ÍI|l|u)lUlli'iii: ,'! qu;;l julgo qilii o Sr. Ii,:::iu

j tle M,;tiá (lei; o devido valni' aiiiilnriua iíUm'.
*I -:ii . lieil» Iiuiaaiiilii uni vulvar d'ol!ios u-lrus-

P ' ii' • p i":i a |i iria iii-1'i'i" i iio no.-,. co;riiiie:'i:io

iiiiseguiiili
inslilliii-ões na sau paiz. Ulllin sun
iln coninioi-iiu inlariiii', lanlu mais devem ser aliar,-
ilidas qiiüidu as du ruiniiiaraiii asleriur aiucaaãu
-cr d.radeiitfs. No eslado i!a divisão exlreina das
pio]nr.'dades, aOlisaqiianci i ucec>..ai'iii da propii-
giç.ai das idéas diMiiDcndicas que cada vez mai;,
ínvíiiIciii o inuinln, aetilre nós iiiuiln mais pala e>:-
f.nação dos viueiilns a ii,i lei ilu> mar...,!!! <-. -. o ;,..
siillc.díi dei eni sar o atigmanl.i iia prniluci-r.u am
ludus ns genei-es ih: iiiili|.|'i,i. p a a.ia a ¦'. le,;. à

itira mnrenua alracnu o vapor qua e»n-
(luzia hS. MM.: uma giraudula anniineiuu o seu
(laseinliaiqiia: bandeiras do diversas niiaõasllllalua
vào nus aras: estriiiidusas sniiilaçõesfazlàti-se mnir
da niisliiracniu nsüccordes ile unia musica marcial.
Duas longas alas de pessoas nulaveis tln impeli >
linliiin-se pnslaili) n.i punia, iilniajaiuln, ciiniii prova
delininenagein, beijar as augustas má'is da SS. MM.
11., na oeeasiào de passarciii.

ii SS. MM. lorão leaahidas paia lüiaaluria din-.-
lllillhn tia ferro, a conduzidas Inpi tfepais un lugar,
que ll.es eslava ilaslinadii. i ma das grandes casas
ila 1'errn linlia sido prop,irada anui gallerias para
;.. ciiiiiinnihii' ii.M"-|)ae|nilnri's, Iica min nocanlro m!-
l>K'.iilos as HiMiiin-. ilu liiiperiiiliii' a ila linperaltiz,
a .".di 'lia, a ,i-ii|'!|- mui., n llispn liali.i ila celebrar,
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,- linalmcntc ni. lugares pura us ministros d'osludo,
e inip.i illplnnmlli«i.

•¦ Miiiiiiilu utt Aumi»ltitt visiianlca lomttriloolo-
íiiiriitie Ilu1» linha «iilu reservadn, cnmrçnu ¦¦ coro-
uiunlul ila lii-iii-iiii ila» locnmntlvus executado piloIIÍ»|mi, o Oro, uusuiu de uma umidi a üulointiu o
.ipprnpi inda aunrln.

As liM-uinullvas, que linli.u, eslntlu ú espera
ua estação, titirllrau eulAo, uma conto guia, a cargo
de Mr. ri. ll. Wclih, ciuienlielro tia companhia;
nutra guiada por Mr. \V illi.ini Itianjic, engenheiro
,-iu chefe, puxava um Irem de carraugetis, uma da»
quaes linha sldn »umptiiusaiiienlc urimtla para n
lamilia Imperial, o para usniiui»lrns.

i O liii|«i.nl„i o a Iiii|mi,iIii/ fnràiiri,iiilii/|<l„a
nus seus carros pelu Sr. tronco Evangelista do
Sousa, creador o presidente da ounp.iiilii.i dus es-
liadas ih- ferro: as outrasrarrintvns oerupadns pornumerosos innv hindus parllràu imr enlre estrondo-
sus - Vivas — di- uma iiiullhlan altunila o cheia
.iu mesiiiii li-iupii de enlhusiiMun. Seguiu o terceiro
carro, a i-urgn dc Mr.dliorles llulíc, que Ini o cons-
luelor du lelcgruplio elcclrico tlcslo caminho dc

ferro, |*ii|ueles ile nu.oil.i n.u imial estavtiu dispôs,
lus cum miei valln» reputarei ao longo tia linha; e
ludas us eminências npiuhadas de cs|ieelatlores.

« A chegada dn trem au r'rngosu foi siuilada
enm uma girumlula i SS. MM. e a sua Iltva
apeaiãn-se, o Imitarão alguns refrescus; vuilamlu
luun di pnií da incsuia uuim-ira paia Maua, canil-
iiliuinlo u inin ciualgumas distancias nu ra/ãude
35 inillias por hora.

(, O Imperador e a Imporati ii lendo-ü© aiieailo
mauifesturãu e\pri>ssanu'iile u viva satisfação d,
que so arhiiviíii iHiinponclratloi, 0 a agradaiclliu-
pressão que lhes causara u noto meio ilu viajar.

„ O omnroiarlo tln caminho ile ferro dirigiu-*-
onlilo ú S. M. u Imperailur, o discorreu cloqui-iilc-
iiii-iiIi- sohre as vantagens i|ue as cslrtulas ile ferro
trarão uo império, urcrescentuiHlo: — lUle caini-
nlio» «le ferro, Senhor, nãu será ilesUiiutío a cir-
cumscrovor-KO dentro dus acluaes limites \ e se me
•¦ licilu euiilar eom a jirnteciào de V. !H. lm-
|n-i ial. elle eurlatncntc nao terminará sem que a sua
mais vaslu Kslaçào seja rullocuilu na margem es-
iptcrda du Hio ilas Velhas. Ali su accumularào,

para serem transportadas au mercado do Rio, essas
iminensas massas de nroducçàn, eom que cnnlri-
huira para a pros|ier'.iailo publica o paii banhaihi
por essa iiii|Nirlaute artéria lim ial du Rio ile S.
Francisco, .««eni onlio, Sonhor, i|m« a inagestosa
haliia, cujas signa. li.uili.iu as coslai ilu capital du
Império, verá seu» es|iaçosos o ahriguilus aneu-
railourus «mortos ile iiinulnerat eis u,i\ lus. Kiil.io,
Sciihor.scrã u Hio de Janeiro u t-enlro do rommcrim,
du iittluslria.da saúde, ilu ei.llisnção, cila fori-ii.
nuila tendo iiuo invejar A lugar algum ilo mundo.' -

d 8. M. ilignnu-se resiionilei: — Os Itircvtorcs
da lni|M>rlal Ksliada de l-crm de IViriipnli-., e «Ia
i-oni|ianhla ile Navegação a Vapor podem llcar ter-
los de que nutro não («iniparlillin menor regosiju
no roínrço de uma emproia que lem do animar lão
grandemente o commercio, as artes, e a industria
deste imporin. -

» O Imperailor conferiu nesta oceasião ao Sr.
Ireneo Evangelista do Sousa o titulo do barão de
Mauã, em reconhecimento dn» serviços prestadosá sua pátria.

« Aeom|ianhuilo pelo Sr. barão de Maua, o pelu

'•ngeiiliriiu em chefe, Mr. Iluigge, S. M. inspee-
i-ini.iin i-iiiàn a» obras tlu linha, c examinou eom
minuciosa allonçao a ronslrncçao das locomotivas.

i I ma tliwsím dn estação linha sido decorada, c
preparada para um haiii|iiele, cm que o Imperador
e sua comitiva, assim como os cidadãos nmis gra-
dos duvido loniiii- parte; ontrclanln outros trens
piiiliito parn entretenimento dos cspccludorcs.

Oiian.ln rellecliritios qno as obras doslc cnnii-
uim th- ferio forão oxeeiilatl.is no curto espaço dc
vinle me/es, debaixo dns nriluiiles raios de inn sol
Irnjiiciil, o á lão gi-iinilc distancia dc IngliilciTa,
niiu podemos negar louvores aquelles que sc engn-
jaráo para siMiiclliiinltf ulini. Felicitamos sincera-'itieiilc 

nos Bi-iisilcii-us pelo imbi-ecspii-ilo quo dcsiíii-

vulv eráo no começo desla empresta nacional dc tanta
magiiil ude.

Mr llragge fui condecorado por S. M. o Imperador
com o titulo de Cavalleiro da ordem da Rosa.»

ia. O. Lopes Pimenta.

POESIAS.
l.ilK'1'illlllW «-iiílilu*.

Mor me
Soniin Ãillai (lii timiilu esperança
Mu interrompa leii dorinir prohimlo.

llll. OCT.WI.VNI).

ivuli -ni lini-ror dns trovas di-slii viJa
V.lnliii pulllili. estrella (lo ventura,

— O único pliarol que me guiava
llaqiieou do horisonte \ sepultura.

Ai 1 que ma;ir.:i luz perdeu minha iilina!
— Nesle exilio da amor abandonado
Tilo moro o cornçito ilcsfallcccii-nie...
Quanto....quanto por ella eu hei chorado!..

Si nate pranto dc fogo cm que eu me cMingu
Podossc-lhc banhar o frio leito,
Talvez a rcanimasse...c sol) a lousa
Ainda palpitasse o ardente peilo.

Na ullim<i morada em que descanra
Minha alma csvoai-ando inda a procura,
Vias nos braços du morte só enco. tra
Um cadáver: meu Ueos 1 qne desventura!.,
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1'rtii * Buiitíil... t|i. vali*. «Ij» rtYdltt»
Mt-it |Htbr# 4M,<> (UtlftTU ilMUtn|u;

|M»l|i< ill> 4l '."'Hll ilUf.llll» »' Ui.
.,n „ (ui ilu w-pultiiru * (u| ItuiHlu...

\i* mí •tiai 
jvt*vli.i a um tri*t«* p* "U

\utmr-iiH- « j» twi itiul <• '.iitu

•M t*tl im-iU-OK* rtt.iHiffü |j ÍMJllí Iti l-TU
ls- fjtldtil.i .tlil ¦-, Cfti4N »U4 \uUs,„
Md* 4 IM*irt« fuuUitl-iiii-i-Mii **»(»• r4Hf4,
t. tlu ll.UU.lil |UM v,l,,»,- «ll. (knll.la.

tr*. 4. UlTIlMUlSr DA Min.

BEIUSJU.TES.
» «rrlitlerlur.» stlUrliil.

l/arrluln-luir <»l nn ,n1,1- rrV.,.
II.,II, dt «iiiímiiiii 11 ilr iliulx, „,i
el,,,|r,,' iilii- o. Idrn.li> vi,.|,| |,r,.|,-il,«- uu rnrp», «l »>• iK-lmlr,' ,l.,„. I,.
I ,rni.- .|.i<> |,„>iin,-i,i 1,'sil,,,.,, ui.,;,..
ium jir.mti-s ater. !',i ,liv ,„i |«
|H„r.|k' ,|„',l l,iii prncrll, alln de
t,.„i. .'tiiuiirr |i.n uu iik.|lquf cisem-
l'l'-. I.. D. -ii, IHIS.

v ai rhili i-tiir,i qm-, romo se sabe, nasceu tln
liei eSsltlade que Ituli.t i ns lii.llicil», ci.lisllluillos ent
l.inuli., "soeiediitle, ile »oahri)nireiii dn rigor das os-
Iarm>s,i1u sul cilas tempestades, appareceu simples
porem |;i magcslusa e graud.-. t-mnn a naltireza queella inut.iv a, ,\lrtms attnos depois os cunlieciiuen-
l.n que Jp'«ii's nascido.» multiplica víin-so crescendo
etn iiin.i i,ipiil,v eleclnra, li/erão aperfeiçuur os
primeiros en-.iiiis, euibcllezaudo as novas édiliea-
•ji' • qii1' produzi,,,, ile umilu a cncanlar osnllios oi. CspOilu, p. rqui'es-.es Itlllliillins arrhctypos cn-
i-ebeniln | ,isni„«as r-xecm s, qiw»i pheiinmenns,
para.iqii ii' -lciupi,sosjiiil>nl(i»dcadininnriiopara ¦

.jc) r.-iiularivíràu juilir.osuinen

ainda que ile um mosiuo gênero, dlversiliouo sensl-
velllli-lll...

I',u' estos ligeiras demonstrações, quo para huu.»
n4o Ilu» CUIlOOile iipeqileiin espaço lleuill periódico,
|iiiilc-sc ll nt i.ililtei er que a InarcIlU que |i«VUIIIos
vai errada i> «pie uãu havemos ainda ale lutje iliulu
um único passo n,'in inesiiiu etn illrellurii uu i-aini-
ulm du prugresso aili-ltco, ai. da nacluiiulisaçãii
da arte, faiendn nnsi-cr a aicliitelura uui-ionul
Brasileira, donde devem ont.iu surgir Inilus a» uu-
Iras bcllas artes quo som ella uão pulem llun r,

He que nus valeria termo», um llnniclu Vernel,
um Minardi ouTenerandi so na» leuius sulues para
pendurar seus quadros, sc nau lemos nicho» nem
pedcsluci para as -nas eslaluas'.'..,

SI Deus nus houvesse i-cdiduiim Miguel Ângelo,
um Itapüael mi um Tlclano nau nus teria feito mais
do que um pequonu favor iliindu-iios um homem
iiilelligeiilc, punpii' embt.ra a voz do gênio .. am-
inastso ao Irabaltu. creador, á concepção original|
elevada o nuigestosa, alndilToreiiçados nossos roa-
leiupurancus, u desprezo (faqiiciles (de Indo») quenáo entendem a arte, malal-o-ltia dc desgosto i> só
teriam,» depois para registrar nas paginas da Iii»-
toria da nossa pátria mais um nome desgraçado
que a postergação enegrecera, mais um epicodlo
entoar.

li i»to e verdade:... li o givorno que deve
alleiider paia estas Yii-.iau-.si que deve velar sobre
a» artes porque dellas depende lodo o desenvolvi-
mento da nação, dei.\a-as morrer de forno o ii min-

desamparo nllkial, purque us pobrcsalem de niio lei onile trabalhar desen-
o seu geniu e t. que aprendi iau. quandu

pel,, ministério, sau reiiuiiierailos de
ue rnvergunha ao mais modcsl

.!¦• 1'SSftS
missas iiigaiilesca», delallianilii enin pasmusii mi-
luciosiiiade a» ordem que deste modu ooiiieçavãu
i e-lillielecel'.

E assim devia ser; [.urqile ii iipeifeiçiiaiiienlo
Iodos us lili.lOs tit' íi-ieiifias e alies ll que,1,:'iii, u.s homens ile eslutlu nau podia liear

p ira a arcliileelura, que nesse |eni|in

gua, a»
o/listas
volvendi
empregada
um iiuuli
ia rio:...

Ltisla n crer, mas <j verdinl"; pagfilho da nossa academia das muzas v»
a iii»i Mildiiilni' decanus!!' menu;
tle obras'.

ope-

inureada uma nova rnuetti. que se distinguisse da
culnillal decrépita, pelu ilcciiv ulv imenlo i!as ititlus
Irias, da liilelligonclu o pelu nugntcnlii de elvlltn-
çún.iiiii-eqiieiiri.i de«.»;i imporia, un; lua.»aIgnorai).
t Ia ciiiiiiilniii iiupaviilanieiili" eoiu lod.i a prnleeçào,e ns liiitneiis du Min desereriio da sua missaò
gloriosa, pois qm- .o. rasgos dn gi-niue as n.w-ep-
çucs d» ispirllo, peilein grandeza e i-xpaiw.in v
não putlein ligar-se á» regras du servilismo en'o-
dcsfi que aqui se i-vtí;.. d., ai lista.

Vpe/ar dns huu» ile-ejiis dn governo d,, Sr. |>,
•hia.. VI. a idea do luriiar o pnlz artlsticu e\ii|,
guiii-se, c u espirito aiiiln, vi iu siih.stituil-a

— As artes de bella*, loriiani,.-».' leias- . uim-
tiK.ND.ta, clinjc tuna igniiraiiciaini.nlurelra, audaz
e estúpida, aeinuiiila Ioda» a- eiliiieices, |,„|, ;,
mie, palenleiiiidu teu arrojo non*»* abortos de
pedi a o cal, nesses alie.latiu» di- altrovldu i-har
ialunlsnío:

o Sr. (ii and Ji-iiu, e.»e homem emlnentemenle
s.tliio.caie outro 1'alludio, morreu, <¦ apenas ires nu
quatro obras nus ili/cnt que viveu im Brasil um
ariiiiteeln: a antiga l'i a.-a dn eoiiiiiiercin, retluzldo
tlepuis a sala tle alwtitiiti da alfândega, a At-ademia
das bellas artes o mais uniu uu duas hahllaçuoa'
Mais de mil diilerenles euui|nislriies Idéatisnu a
iiquelle gigimtcscn espiritu: e luiln llcmi sem rea-
saçáii; ahi existem ||,,ji> nu artiiivutl<ia sua Ata-

pasto au»

um

de-era
1'i.ttlU >•¦ i
'slaciiina

'luninas,
iiiiiha a
¦nus du
eslaeiu-

larde

prnitipiiiva a mnstar suas uni areadas,«
seu.» mil ca, aderes rum que já ella se tl
narrar us linarosus tiilus dus Mthtus c
todos us paizes; nao podia t-eilaiiieni
niu-se pau esta sublime arte que devia i
proiluzii_ a lempli. tle Minerva , u.s Pi-upvlius, oNcrn, o leinpio do Jiipitênrrpiipico, de |'almira,
«ío Vota, u pjiitheon, S. Pedro, Viil de (Jracei"«anta (ieiiovcvu, S. Paulo, ele, fa/endo surgir'-onjiincliiiiiente aus olhos (lo mundo, que t.imi, >in
começava ii appareeer limiitMis notáveis como l'hi-
dias, Duiiiiiios. Vilruviii, liallimiicn, Allierli, Bra-tuanle, I'uiiluna, Seiiio, llaniiiiinl, Palladio, Vigno-
Ia, Scaiit,.//!, e tantos oul
e en
de
do-
deu
tln b
dei

A
só í
eliili
esse
a natureza e o clima pie vivião, doliraíido-a
dc modo a safefnzer essas necessidades geraes tia
maioria e do espirito; e lui por isso só que cada na-
cionalidade creuu u seu Ivpo original, o gênero oo gosto tpie lhe era peculiar.

A arcliilclura Cliinoza, a Árabe, a Indiana ou
Turca, a Grega, a Romana, etc, conlirmão do um
modo assás eloqüente o que acabamos de adirmar.
Demais o Gothioo, ogolliico árabe, sarraceno, bar-
bai'o,gothicoloinbardo,normanflo,saxoiiio,allcmão,

çtc., etc., todos distinetos, todos diilerenles servem
bem para provar o quo viemos de dizer, porque, J

i s«> n
ms ilu que

tio tpi' il Iciloic
issim que « governo quer „ pio-l'e.»»o tias urtes; e para i,i„ que se lazi tu reli.nnas

e »e rrciu novas cadeiras de uialliematicas, sem
que ao iiriios o pobre inaiiceliii que vai serarlisla
veja unia lu/ ainda mesmo de pallida esperança
que o .lnun" a ir perder sem prnvcitu, comii tanlusnulliiS, u seu preciuMi lempo, a su, 'idade queempregada ll oulru ini-ler Uie proporriumira IlU-ins
u ' subsistência coudiguus do viver tlu hontem inlel-ligenle? ..

Não temos nada que meroça as honras da inim-
vaçau, de bom; nada que nus punha paralloh.cou, ii nação menus artística da Europa ; e vamos
trio iilaiius deste nosso viver sem iirlo quo íaria
curar tle pejo ao ligypnn, ao (Jrcgu menos artista
se por ventura aportasse aos nossos cAksI...

Nau nos chamem do pessimista, nãu; a conser-
vaçau da Câmara Icmporaria no edilicio da cadeia
primitiva, u Halncio Imperial numa habitação par-titular unido aoev-tàmveiit» dos carmelitas, a lli-

ileuiia cuiiin em depiisilo, para servir
vermos.

— Alguns moços desejosos ile gloria, ávidos
do vencerem os olisliit-ulus tpie se uppocin au tle-
seiiM.lvimentu tia sua terra, ligariio-se ao Sr.
(ii-and-Jean, esludaiíio nus seus Inibiilhns, ouvirão
seus conselhos, suas regras o ei» u que uns resta;
mas se a imliileiença é conlitgiosa, oeuinpatiacomo
está mala ., mais corajoso, u que so podo esperar
desses jovens ,',.. Ilini. ilesaninni absolutoo oca
miiiho francii aus harditlosCltailalàes, como ja se
ve por tuda a parle sem consideração nem parans artistas que ainda restão, nem para com o pu-bliro em gerai, pois qm. ale o pruprio governolhes entrega »s suas melhores obras que sáu depois
reconstruídas novamente a novas expencas da
nação:

AlgueniqiicainuvadnciNiieilooengrnnilecimento
das artes.eomelhoramenlntltis lillios da Vcadeinia,"bleve do Sr. Jusé Carl,,» PVreini tle Al ida
torres, então ministro ih> Impein,, a admissão nasi»liiii» Piiliheas tia corlp.dedous dus discipulns t\o
Sr. (írand-Jcan. li duque valeu essa uieiliila? \lu-iu-
se um cnnciirso, esfolherão-se dous inoçus paraliearem longo tempo na expectativa sem saberem
il onde vinha a opposição a seus despachos, o porliinluuuhslaciiluaoiiliiiienli.peloiriiliallio.Kui l.sàu
pela retirada dos primeiros iirchlleotos o governodo Sr. visconde dc Monle-Alegio mandou abriloutro concurso em que tomamos parle e no qualfomos escolhido para ti priiueirn ihsses lugares...

StMiJimns tur-de parar tio ponto itusctiinii esles, poetas lilinllicca publica, as lcroias tln íinrmn Lu««^,-tt-i—aiieies,iepensamentos que ainda hoje atravoz Idosa,Sacramento,Senhoi dosI» 
"soa 

etc alffl," , 
'' u"«mTs,Tcrva!?oes' "",,slutlu ,la ««W-

séculos „„s vem lallar dn passado patenteai.-I Militar, a Secretaria do Império^oadaJuslin ! l'! 
"'"'Il"""'1, *„ fo,ll° P^nçlp»! do ...au gostonos a (-ronca, a le, os tlngmas desses tempos Alfândega, a Câmara lu pd /««ZÍSnara u ^ 

8?l,",.,,°8 «r «'*-' l>»««- «¦ véu saibre
nttlius.as.no o fogo en. que sú u coração sorvia J Mitnicip-ii, o Senado, o Mu2 -o coC\ rc Mu 

'„,Z11 'T^Ti ,U"' ' mmh*ik w ,eson»-

necessidade pois somente creu,, ,lrto, .ainda ! ZtíZ,PU ho . 
° 

Hcs Xtn^niw' ,,', 17^ S 
"Mm^ ' -¦•• '«>'"«^

ts necessidades- de cada povo obrigara,, ns ar- I truccòes; o aspecto da •SM^lmm\tS ' 
• '"7"" ' " "C,ivida,l°: lmr lanto ¦*''•eclo» a ajlplar a arte aos costumes o preoiznes: sin.o não tlev a ser' ines, loo òl c c.,, 

' 
TiS" 

" |,ol"',7;l ,,s "l,rial" "s'11 »W» ealerll,mi^ «íocadaíuc ade, ccando-a st-undo ! norque antes da sua in. 
" 

eno jáV osem 
iilinu.acssa posição lidei; 0s,p.inha...

ja o ltio dcincirti se havia enimpieciiln (|o capacidades illus-
tros que sc tivessem sido aproveitadas, teriáo afor-moseado o que hoje está disformo e medonho'

Oiiaiitlo o sábio governo do Condo du Barcamandou á Europa buscar artistas para a fundaçãodc uni lyceu ou academia, leve por certo cm etnisi-
ileruçSo o onibcllezamonlo da capital o dc tudo oImpério; pois que oongujamcnlodoSr.tJrand-Ji
do Montigny, archilecto francez
pensionista do seu gorernounião a essa colônia aYlislk

can
que liaria sidn

cm Homii, o a sua
assim nol-o altestão.

A chegada desses artistas ao Brasil devia ler

. inaeeao c a morte da inlelligoiieia, e o artista
pelado do produzir acalwpõTmãfcrialisar-se, porcircumscrever-so sem vontade no mando doini-nante. A soberania do gênio ti ávida dc culto o do
gloria, o istosòscobtcm pelo trabalhoo pelo estudoeslorçadn c assíduo, mas que entro nós nada vale
porquo c iniiiil.

Podor-se-hin dizer sem modo do errar que entronos mais valo ser chartatanicamente estúpido do
po apphcnr-M ao estudo, serio o regular, alim deobtci um lundu do conhecimentos úteis-, pois nuesem proclecçào nada obterá ainda que seja iniinila-vel na sua especialidade.
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I'. con Ind., ninguém ignora que o pai/ nu qual

j>s' HMintMitiMartísticosuai,uccupâoo pri imlojjur, iiiiu puili- prnsejjulr por longo pn nu, m ,|.,
ndlanluineiitu „ d,, moralidade*. Nlngi i ignora
que diu bcllas arle* nasce „ progresso de .>¦./,._, a»
Industrias, i|tio elliis niiiililiiuo ua uso» bárbaros o
grotescos c qm- ape/ar ile dospondlosas riu prin-cinto rendem .„, l_„luilu n.io pequem.» eabedue*.

Uns bollas-urles eslá dopcmlcmlu |.„|.. u |,ro_.grosso desle, paiz, |„,|„ como d'ellas ilrpriiileu „
progresso d,. IimI.i. as nações, o mio d mallralan-
do-»i- lirilllllniciilc aquelles que as rsluiluu, que se
aiiini.i.ia snlfrcritiinpinlmie e odespresuile mu
|mivo bisonho im (ues maiorias, que .. guiernuali-iiiuruni o que dii pretender ruiu a sim reforma
acadêmica, pois» mui artístico nau partio ifnll.

— A queda ,1..* uil.-s om II.una. nessa l,,.. so-
berli.i Ruma, dli um historiador fd-a perder su»
subiu influencia e gloria, esc huju i|v« o dos fnl»»-
roa du plissado. I) dclclxo o o esquecimento ilaa
artes c st-lonriu* cm Atlionas, precedem,, a -.ua
morte: as edilfcaçws,.. Iiahallui ulil. as i-i,inp„si-
iiíis n.-llas da arte, fui Ao »iih»ii!iii,_u» pela incúria,
por ,«l,ifiis dedicados ;i volupluosidadodosutorali-
tudora: a miséria sucredeu á riqueza!

I iua invü*.i,i de leis e hábitos \eili ('.infundir sim
sabia nrigiiialiil.nl,',,- seus lierucs morrerão dc ihir
e de miséria vendo Sparta progredir pei» trabalho
o pela honra. — Athen.i» uiurrrn e morreo lambeu,
como Hoiiia para niiiirii m..,.* rosusritar...

Si como temos mostrado ns monumentos nado-
unes, as obras prima• ila si i.Mieia são ,.* Ilicrmo-
incluis poromio sc avalia ogiganb-» •, ilo um povo,o seu estudo illuslrnlivo, purquu não *<- linde entro
nós. aciilltor cumo tneroco.essa linguagem universal
que faliu a lodosos luiuii-iis.que revela ú po*i,-ini.ttleus i-iuiliecinieiilos de iiiii.i gerarão nos seu*, une-
toros hiornglipliicos, tão fortes, que como o Coliseu,
siippi.rtou os halianis e como o Pniillieoii a qui>ii.,de li.uu,, n vetusta '.' Porque niio sc hãn-tle eslabe-
lecer regras pelas quaes o arcliilccto seja ronside-
rad.) para as conslrucções civis o que e o medico
para u corpo, o queé o saoordolo pura a alma ?...

Pois o povo que copia tudo o que <> fui,! ,,.,•> ha
de um ili.i imitar as leis que as nações muis sabias
liâu |iosl,i cm pratica como necessárias para sou
aperlcjçoaniciilii'.'...

Ainda nau e lempo de se acabar com esses sa-
Crilegns abusos dn lesii-cirilisnrão que presidem
sempre ;i construcçáo de nossas habitações?.. Nào
bastão já esses corpos de delicio que a genle,falem
mar inlroduzio no espirito cilllicalivo que liorro-
lisa, que envergonhai' Teremos sempre essas por-linhas de seis palmos, ossos domiciliou souiclcguii-
cia, macaiiucuilusilos caslurcs, que mio ilâo a menor
idiiu do bullo artístico; ossos rói/e palmos desitjna-
dus pelo lei iimiiieip.il, cuiim a ulluiti muis upro-
priiidn paru n< Inibilitçíic.i Hc um pai: tibrtntuh
¦pelos ardores du sul tropical....

Eslas misérias de construi çáo devent desappa-
rci-er, porque os lioinens que estudarão querem o
aeulliiineiito i< o trabalho que llios lídovidn e que lia
lanlo reclama o paiz. I^preciziiquesealleiuliiaesle

ilas lujos desses saraus moia-sinsumcnli' n-oes, aarl.- e a scieiii-ia andarão n passos de r'ig»nte para.1 «eu lim, ns lal, nl,,*, nasciüo romo |mi eiicaiili. a»
ucenu du seus uuiadnres, >• mu surrUo ciiucoUidii
por Min,-. Uemlipla d,- Inglaterra era bastam,
nata fazer progredir >. mais »\ sti.uiul.i-u regrosslsla
I l-lllllll.lllV ' ' 'iu't,tiiiaitluii,l'ii,,-i. H„«*ii ,-i, Mollère,
Conde, üorncille, llaiil, |„i |'i.iii,,in,., Mignartlc
oulros mais ultcsláo -ulli, ietilciuciil pi, acaba-
mu*dc.iiliriii.ir. V*»„lempo, um dilúvio dc roo-«'•TV eslubel u uma ncll«idade Inralculavol pludo se iihllulin farilmentc. Foi uma opaca stilotmicil«- 1'tllllUsiasmo, que sc eletni.iiu em anões mu-
gnauiiuus, em ungunliiiMis prodlgiu», cullucaudo-se
acima do Imiti a grandeza limnaiia:

O a.olliiiueulo, que us casas dc Mediria.' lar-
nesi. prndlgalisar.io ás arlts, foi oiiobrccer a Itália,
eiigraudceeiidii-a de conhecimentos preciosos, doobras que a tornara., cnlão respeitada do bnlo omundo rivilisudo, « com ns quão ainda hojo s,
onrlqueeom os iiiusihis, academia* .- pulados da
aclualidade,

Essa antiga gloria com quo, nivsmu neste*
tempo», gu acoberta e sc apresenta Pot tugul, nasceu
da proteccão que o infante D. Henrique deu aosmimou- sábios do seu tempo, No seu século ludo
foi grandioso porque a .Ilustração, o espirito croa-
dor, linha acolhimento e era respeitado. Ao mar-
quez d. Pombal, |nla regularidade quo ailoplnu
pela fundação de obra» primai e pelas regras da
arle que fez executar, deve a cidade do Lisboa o
aspecto dn nação culta o riviüsada.

(iuiim bem so v.\ as bollns-arlos são as uniras
representantes das idéas dus povos: uns seus ca-
ladeies se revela a pinl.isiiplu.i quo a.loplão, a
crença quo rospeilâo o a loruoá mais roniula |mis-'lidade, lanlo que ainda It.ijc 111 lloslldços dc

ompela nus lalluu au coraea.., nus divulga,, n os-
piiiioilus sous bahilantcs nossas palavras cinte-
ludas siihro as paginas lniuicnsas d., grande livro
arebilectonico.

Si os Egypcios o IKiln lonios fossem dominados
pelo espirito une dirige os nussos homens, ciuiui
so cniiipiolioiuleriiiu os sous Itabilus, seus dogmas
o sons conhecimentos? \ niissai ijínnrttncia SPflã
absulula, piuquc esse \mõ maravilhoso teria pas-siidu para nós, como o grilo du naufrago no uiein
ila tnrinonta oliainamlo |wr soceorro !..

As nossas edificações, até mesmo as do aammo
são entregues a eiiipieileini* ospcculadiircs, aveu
turciros, quo nán conhecem a menor regia «le
cunstrucçâo, a resistência dos matoriaos, a «unso-
liilaçào ilas argamaoas, nem mesmo dus reboco», a
harmonia tio linhas, o olVciln nplico, o quo sómonlo
alleiidcin uo lucro, á imitação sorvilil» inesquinlio,
ropioiliiziiuli,com um vigor admirável outro outras
anomalias, (o mais terrível dos disparates, o tios
ahnrlos) a culhirueiiii dus frontões Toorcacroteiios,
vulgarmente chamados — platu-handas — horror
inqualificável quo nos persegue por inda a parto,
som que haja unia autoridade (tuna Câmara) quevede a sua continuação ! .Mtilliplicào-so esses ah-
surdos, ossos pocoados do alvenaria, o neni ao

lisura*, de porcelana, nu modelo» dus ullimo» vos-
lidos ilo Paris!.,.

li romo nau »,. hfto de murchar Iodas aa espe-
roncas dn artistaf Conto nio so ha do aniquilar.»».i sombra \á quo au locar-se ittisappareco o a
quo iliumau gloriai— Chula na nossa lerra...branca nuvem da» cândidas lllusôes rompo-a oli.ilil,,,!, -

lonio, purquo ti povo que a.lopla o g.oernii repre- monos coiiiprelieiiilom que nào se dovom collocar
sonliiliv.i, sujeita a sociedade aos principios lieno-1 barrolos om cabeças que já lem eliapeos.
lieiiiiloi-os, requer as vanlagons inealculiivois quoj Não lia uma pedra regular cm uuo o viajante
existem sub ossa Inrina ilo aiilhoiiilaiic, quoi- (pio j dosoinharquii nas nossas praias; osoaos sáo nibiiles

do entulho, mesclados do initntiiiilicias.o islo na ea-o liilonUi seja aculliido ou.uo uni meio doonobr
cor o lialinllin |iopular, a industria dessa mesma
sdeiodado.

Pároco Impossível que a população benigna, que
acólito ingoniiainento toda a apresentação agioto,
que já funda associações para caminhos do (oito,
quo já possuo llliiiniiiaoào a gaz, náo cuido lambem
tio ciiihcllc/aiiicntn das suas praças, das suas ruas.
Cusla a crer .pio onde lia lanla luz, tanto sol, haja
lanla abnegação para so acolherem digiiaincnio us
Íiollas-Artos.

— Na época em (|tic a Fiança era governada por

pilai. As melhores obras são entregues a enge-
nlioifüs Inglezes o Italianos, o nada so vò quemostro a utilidade do se buscarem estrangeiros,
nem a do «tecrescimo dessa despeza, deixando-so
do acolher os que cursáo us academias Itrasileiras.
Tudo se vai buscar ii Europa, como no tempo sati-
doso do colônia, até mesmo os eruditos calcclclros.

No meio deste século grandioso, repleto ilo dos-
cobertas admiráveis,n'uma época em que a aurora
da inlluencia espiritual começa a despontar, ali-
tiio-se como objectos dosprosiveis, para as salas

• sarcasmo nu impellc-un morte o«muipelre
dus sepiilohins, ijuauios lacrlllclns .Ia mocidade
iibiindonadns, quanto affeclo gatloinutilmcnle o nu¦•"ji d| pçoes.oiiofimocahx da amargura porqueelle iiiiida não esta esgotado, porque „ homem in-
lolllgcnlc ó o martyr desla iiuvu Inquisição.

A maioria dosartlstas dosfalloce no moiu ,i., ml-seria e o sou Nnthrm pouco fará, porquo o on-
lliiisia»iiiii publico nâo passa além de palmas na
sala d» llii-olm artslocralico, não consiste senão cm
ir a ssislir a bailes esplendidos, e nus noltoa do fe-hril repouso em dar um passeio pela clássica o ro-
manlka rua do Ouvidor, inoralisando-se depois nu
cmiipra ilas acções du banco, dus companhias do
ialublidade, nilnoração e caminhos do forro.

Si não houver uma mão enérgica quo suslonha a
man lia errada que leva o nosso |mimi. alargando o
eireulo da Instrucção proclza, ai d'ello, ai de mis,
iioiijii. se o abandono continuar ciuo vai, si as
iH-llas-artc» não tiverem acolhimento, uma doso-
laeàoestéril st-ra lalvez n lim deslo guindo iin|ierio,
e a ignorância accumuhirá Iodas a» posições gran-diiisas, Iodas as Inlcneiies, invertendo ludo... A
guerra eulão não valera mais; a espada lera per-did.. a ii.iliti-iiina «_umo ns armas du» conquistadores
para coui os indígenas, o onlregar-se-li4o á morte
cumo mais uma prova do harbarlsmo, ou cumo um
meio de acabar uma lida ipie lhes pesa, porquenãu pude sor ulil a ninguém

Nào sei si erramos; o que porém não podemconleslar-iui» é, que a miséria, a fome, a poste, a
phlysk-a. a curriipi-áo.o pu tronai,, desmorallsador,
domiciliará.*—:¦ enlre nos, an.bi.i por entre todos,
conipriiiHiiitanilo o rico o abraçando o poluo e quenãu se cuida de os desalojar, de conslruir habita-
ções regulares, casas higiênicas e não sarcophugos
mephilicos, não se trata de sitlvar éssã "iiiãssa "
eterna nuc ludo soffre e quo se chama povo!...E |Kiis, já que tanto dissemos a respeito da desor-
ganisação e atraso constitutivo, do amortecimento
Ias hollas-artes, da morte ila nossa arcliilectura,
adimos a quem compete, — ao Sr. Minisiro do
Importo, á Câmara Municipal, a quem lem desolo

de fazer alguma cousa polo liem da palria, pelobom do progresso, pelo sou próprio bom, quoaltonda ás bollas-artcs, ás pobres bellas-arles, queanime os moços de talento quo atntio o trabalho e
que já comoção a desesperar oom a inililTorença,
renegando o esludo, porque desla proteceão re-
snjlará o seu próprio ongi-aiiilccimonlo, a glutiajdübrasil; e para quo um dia sou nome tenha a honra
de ser escripto a par dos dos magnânimos protee-lorosdasartes.dosdo Leão X,l- rancisco I, XistoV.
Luiz XIV

27 de Abril do 1855.
F. J. Bittencourt pa Silva

VARIEDADES.

um rei que'tio braços abortos acolhia os artistas,' interiores alini do nâo furarem o papel da saiu.
quando Versalhes escancarava suas portas uos com alguns quadros históricos ou de família quo
esplendores maravilhosos das artes, quando as possuiu um ou outro europeu amante das obras
obras primas ila industria vinliáo netivar o brilho; d'aitc, substituindo-os por deliciosas t românticas

Oliaai-rv.içõe» curió»»».
{Continuação t)

Si não existissem mais Pudros, as moças pode-riáo suhsliluil-os, porque também oiu-em confissões
anrimlares,iiuaraãoonccessark sitjillo, e absol-
vem, ou dão penitencia.

Nâo devia admirai- a ninguém, quando tnoder-
namente descobrirão os ontlitisiaslas do magnolis-
mo, que as mexas gyraváo por si mesmas, o en-
tendiáo o que so lhes uorgiintiiva ¦. vislo que ja lia
muito se sabe que os bancos tem acções.

Poucos são os noivos, que niio lem o corpo lias-
tante sujo; pois paru casarem-se precisão de ires
banhos.
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iu.

Agora mesníii que ,desafiigiiiii|,u(ii,u„»,.„ah(i„|w
I. pena que nau haja um convento para o» frade» dor sempre eonltda, roubo um Instante uo trabalho

eitu»|icct'udorc»i|Ue,ronht'çn;qut<»ãnt'>di>/H<f-*.i. interminável que un* e destinado, estou certo dc
i|Ue lá mo e»|K*ra o nçoulc, quem sabe

Ha certo* Jogos, em que mai» vale ler curta
branca, du que /fe., Cunde, ou mesmo Duma.

*
O- ministros ».. toem um gênero de accldenles

mórbido* a recelar i é a <iwla,

»
Multo i ompi ida» dev lão ser as mesas, que servem

nas salas do» Parlamentos: |ni)s aue os seus Mem-
bros são incansáveis em mandar-lhe» mnitlnt,*

Não sei -torque razão não se tem ainda desço-
betlo quaes são us primos das obim-priuiiu

*
Ha uma cousa que os doentes dcsciito evitar, e

os militares e empregado» públicos alcançar: são
os arresto*.

»
Acho muito fora de pro|>osito que sc chegue um

homem á qualquer moça. e apesar «le conhecei -lhe
a natural fraqueza, a convide pura mirar tui tf.ua
qittltlrillltl !

Julguei alé certo lempi. que ».. o homem era
suscopllvol de enlouquecer; mus hoje estou per-«uadido «le que o dinliciro podo ser alTectailo da
mesma enfermidade; e lanln assim é que muito di-
nheiro hnmttlitlo rm rusu forte.*

» ,
Existe uma classe de homens, que provável-mente devem ser llicsotiras; sáo os que formão c

compõe as Inenuurias.
*

Os litteralos, ainda us de melhor nota, são
tamhem meirinhos, uumth citátt <« divtrm att-
tom.

raglNM» de nmn vlrtu «temirii.
(Contimuif^o,)

Domingos o interrompeu branilamenle e proeii-ruu levar ao seu coração algum lenilivo, demons-
Irando-lho quanto a sua maneira tle raciocinar era
contraria aos preceitos de Christo. Mas o desgraçado
escravo lhe impo/ silencio por um desses gestossolcmnes tle desesporadorn incredulidade que só o
escravo possuo c eonmrehende.

Christianismo! exclama depois com voz renas-
satla tle «lor.
Pralu'ão-0 os nossos tvrannos? Sentimos nósoulros vietimas de seus orneis caprichos, dc seu
brutal domínio, inilueneia alguma em tal con-
ducla havida comnosco, dessa religião que dizem
prolcssão o de cujo ensino o verdades denroiio-
silo nos prlvào ?

Eu linha uma mulher c dous filhos; venderão-os
quando menos o pensava, a dihoronlcs senhores
Mi nli'.. o lnf».t«.n. ...!..I   It «...

maiores rigores.
Se a lei dc Christo é, como sc diz, igual paratodos.se cila probibe ao forlo abusar de seu poderconlra o fraco, como persegue o branco os que lheroubão mulher o lillios. e coinincllcm comnosco

impunemente um tal delicio, prevaleeendose dodireito do mais forte ?! li' preciso que lhe ohede-
(-amos cm ludo sem replica, sem consideração
quando (píer! Embora sejão nossos senhores vi-ciosos, ladrões, assassinos, (Domingos estremeceuinvoluntariamente,) o escravo deve rcvcrcncia-los
como árbitros de sua sorlo, como se virtuosos esmidos fossem.

Quem jamais dou rasão ao pobro escravo contrao senhor, tenha esto sido um flagello insuportáveluo toda a sua vida!

se, mesmo

A voz do infeliz escravo sutTocada no pranto,emudeceu, e tomando o seu fardo, agredi o a
Domingo» pnr um aceno expressivo, arrancado tia
alma uns cobre* que este lhe mettera na mão, «li-
zeudo-lhe: item paciência, meu-parente *. o céo »e
abrirá sempre ao* que soIVrem tu na torra! ¦ O
desgraçado alongou-».' sem nada ros|*nmlor a esla*
palaua* de consolação. ————•

(Vimimúa.)

REVISTA Dâ QUIWZEMâ.
Cumpramos o nosso fado; e vamos representar

de Deu» Jano, que, como os meus leitores sabem,
linha duas caras, (donde concluo «pie a nossa e-tuclv
lem muitos Deuses Janos; unia «Ias «piaes l.e i
olhos para ver o que se passava a «banlc, «• a «ul..;
os linha igualmente para observar o qm1 se fazia
pe lu» costas; e nós na nossa alta qualidade «le lii»-
toriailor da quinzena lemos só tle usar dos ollios
relrasplcicnlcs,

Ima da» primeiras «-ousas que <>stou vendo e o
medo, e i.s apuro» dos examinanilos directores de
eollegins ile iusli iiceào primaria, que de certo bem
longe eslariãu «le suppór que chegasse lempo de
passarem de martello a bi^oriia; mas lá diz o an-
iiexini mtitla-te a nrie tle indo ;>o <i minha tarle
mio; a de contador da historia da quinzena). A lai-
lar a verdade, é uma cousa um |h.ui-o desonera-
cada; mas estamos no leni|M. «Io progresso: e o
liem liom que tudo se aperfeiçoe: e eu que eslava
com Icnçòcs de montar lambem um collegio imiiis-
Ira, que já sonhava com a recita produzida pelaverba — 1'eiisionislas — (já se saiu/ «Io collegio, o
não do estado, |mrque estos estão encaixados na
despeza) tico olhando ás estreitas, -mi-ipie de exa-
mes não gosto nada, nem mesmo os dé emiseien-
cia: paciência; exeogilarei oulro meio «le ganhara viila, «pie é o «pie não falta neste rico Paiz: e o
ponto Cita eni. ipie Jiaja animo, ç vontade deeidjd*}
de trabalhar; «pie sao justamente as duas cõusi-
nhas que ando praciiramlo, e que lenho Ioda es-
iicranca de achar, porque náo sáo nenhum bri-
lliante monstra, que apparece como raridade. —
Mas ah! que estou já eom a visla cansada, o em
quanto descanso darei aos meus leitores a noticia

a iiistiillaeán de uma sociedade proleelora das
viuvas «Icsvalidas; idéa que julgo eminentemente
philantropien, o «pie taco votos para «pie se realise
plenamente; pois nesle lempo, em que parece queIodos pnrliáo em beneficiar a humanidade, propor-ciomindo-lhc Iodos os meios tendentes ao seu pro-
gresso em gorai, bem cabida e louvável é a Inlen-
çào «tos í[uTso jcaibiao «le amparar mais de familia
vietimas da viuvez: segundo dizem os jornaes essa
idéa partiu dc um sacerdote, e melhor, is ade-
qnada ao seu lim náo podia ser: porque o minisíro
do altar é certamente o homem da caridade. — Ao
passo porém que scjnstalla uma tal associação, com

x'i*ni..,7 iT"-'"' " i'*:*'7*"""1'.""J";,,"l"s ^""«le». lins pacíficos, e protoctores; (como sáo as cousas
H™,8^ deste mundo!) alne-se a escola de uppliraofiodo

nosso exercito na fortaleza de S. João! Uns rcu-
nindo-se para salvar, outros para estudarem a mu-tar! Mas ambas as cousas tem seu ludo de ulili-
(lado; c eu apezar «le Ioda a minha tendência pa-cilica não esconjuron guerra, poiseiilondo quo cilae comoa cirurgia.que corla.o derrama sangue paraevitar mal maior. O aclo da abertura desla escola
foi honrado cnm a presença do nosso Monarcha,
«pie nunca falha cm taes neeasiões, apparcccntló
sempre como prolector nato tle todas as empre-

I zas, que tendem ao engranileciniento do seu paizAgora quo estou já melhor da visla náo posso dei-xar dc dizer-vos quo vi uma cousa muilo bonita,
coa primeira folha impressa do poema do nosso
patrício Dr. Magalhães — A Confederarão dos To-•«¦/os — edição rica, sabida das ollicinas do nosso

Incansável e benemérito artista, o Sr. f, de Paula
Hrllo, lão cuiheiido no llra»il |tclo /elo. amor e
deito a. a., consagradas á eii**.-nh»».i arte de |icrpe-
luar o |M'ii».iiiuiil.. e a palavra.

Este artista de reconhecido mérito, que nada
lem iHiiipado para u engradeclmento da arte lv pu-
graiihira acaba de «leposilur nas .iii-ju-.Ii» ma.isde
S, M. o linper.iil.ir uma petição para ipie seja en-
eor|Hira«la o mais brevemente que |.'.r pn»»ivcl a
MM— Hiupresii l,ilttrtiritr—a\\w de que elle imssa
ir a Europa estudar o» melhoramento* «Ia »u(-liuic
Invenção ito (iutlemberg, e lulrndu/il-os cm seu
Pai/: esle facto concorre ainda para provar o qun
poucas linhas mito» dissemos cm átomo d» ardor
artístico, que anima o Sr. Paula Itrito. Deu» o
proteja em suas tao diluas aspirações, mie da
gloria «pie lhe trouxerem, participai a lamliem a
«ua pátria. K já que fallamus em Arle, e em ur-
lUlas llrasih-ims, . liemos um nome illuslro na
pintura i o Sr. Nerv, recém-chegado da Europa,
torna-se digno da auimaeáo de seus cimiiialriolas:
distineto lilho «Ia missa Academia «Ias llellas Artes,
alcançou o merecido prêmio «le seus talentos: Ido
vèr, ide admirar um trabalho seu cx|f..sto em casa
do Sr. hVrnnsconi. -.llua do Ouvidor Não Im
duvi«la, esla ipiiu/emi >• Ioda artística: o nosso
eximiu e primeiro marceneiro o Sr. Nello acaba de
fa/er mai» uma obra primorosa, «lesliiiada a re-
presenlar na Rxposiçiln de Paris i é uma caixinha
fui muda eom pequenos poduçns dc madeira de |,V>
qualidades, e todas do lirasil s encotiiiiieiKl.i queli'/ o Exm. Sr. senador João Antônio de Miranda
nara collncar amostras de seda hra»ileiia dn lista-
lielecimenlo Sero|M'«lieo de ll.i**u.iln dirigido porS.Ex.Felicltemo-nosporláo grande l«h*a; uma caixa
láo primorosamente feita, obra de um artista bra-
sileiro, e as amostras de seda taiiihein brasileira v ão
upparcn f nesse grande bazar industrial: já uão são
ramos arliliriacsfuhricailos pu- estrangeiros. Canil-
iiliein.is assim; e leremos consideração enlre ns Na-
eóesiniluslriosas.eamanlesilasarles.Mas onde vou'll?! Como me hia esquecendo do faelo mais sa-
Mente, mais importante desla quinzena ; faelo, queencerra tanlas e»peranças, lão cheio de futuro paiao paiz! está v islo que eu para ser o-crlptor publico,eu, (eaomignjjj-içalerva!) sabia reprovado •*<*-
leitores jwlainuie f7wrrjirfi77i*7tr|*imiin«liifliii sihii
cio a abertura das câmaras! esta só me podia aconlc-
cer! mas salvei-me; Icmbrei-ine ainda em tempo: e
como nao gosto do imposturas fui logo declarando
«pie mo ia esquecendo de locar neste ponto : cousa
«jne lalvez outro mais experto doqueen náoolizcsso:
pois teria logo a illplomnlira desculpa dolergiiar-
dado parao lim porsermuiloimporliinle: seu quesou um pedaçoilasno (com perdão dos meus leitores
pela rxpimiia) fui logo fruncamcnlo dizendo que nfio
mo lembrava. Este anno abrirão-se constitucional-
mente, quero dizer como manda a nossa Consli-
luiçàu, -no-«lhi-a-«lu Maio as nossas eTiiiíãiãsT o
aiiuelles boatos vagos «le opposiçao, «le que vos
fallei na passada quinzena, vão cada vez tomando
mais vulto: estou adivinhando que ha de havei
opposiçao; oh! se ha de haver; o senão vamos es-
perar alé o dia :il desle mez, ipio ms direi então
se eu sou propbela, ou para melhor dizer, político
prolimdo. Ila do haver o diabo a quatro: (Deus
permitia que não haja nada) discursos de mellei-
medo, debates rigorosos ¦ tomada de coutas alia-sadas, mil cousas: ainda bem mie eu nãu sou mi-ijistro; era o caso, em tpie mo dava por inoommo-
dado, c relirava-mo para fónt da cidade, limliin:
mio quero estar aqui predizendo futuros ¦ só o quevns digo, é que Ita de haver-Irovoada, e para min
apanhar chuva, permilli tpie me
31 deste mez.

elite. Alé o dia

¦Icrirnição «lu i-liuriulu «In «iiiliizeu» un.
Ier<-<l«>iite,

QUAHESMA.
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